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E s t e  documento apresen ta  o produto do Encontro para  a 

Adequação dos Sistemas de Produção para  B o v i n o c u l t u r a d e L e i t e ,  

r e a l i z a d o  e m  P e l o t a s  - RS, de 26 a 29 de ju lho de 1977. 

A s  conclusões,  recomendaçóes e o s  Sistemas e laborados  

são vá l idos  pa ra  o s  municípios que compõem a bacia  l e i t e i r a  de 

Pe lo tas  no Estado do Rio Grande do Su l .  

Foram alcançados o s  seguintes0bjetivos:viabilizar ao  

produtor melhor r e n t a b i l i d a d e  a t r a v é s  da preconizaçãode um cog 

junto de p r á t i c a s ,  r e o r i e n t a r  o s  programas de pesquisa  e a s s i s  

t ê n c i a  e proporcionar  maior in tegração  e n t r e  produtores ,  pes- 

quisadores  e e x t e n s i o n i s t a s .  

O empenho dos produtores ,  t écn icos  de Pesquisa e da 

ATER ao programa proposto  para  e s t e  Encontro, f o i  f a t o r  d e c i s i  

vo para  seu ê x i t o .  

Entendido o cumprimento d e s t e  programa como uma f a s e  

do processo,  oferecem-se seus  r e s u l t a d o s  pa ra  que a s  i n s t i t u i -  

ções d e l e  p a r t i c i p a n t e s  estabeleçam a s  e s t r a t é g i a s  harmonica- 

mente, a f im de p o s s i b i l i t a r  sua  e f e t i v a  implantação. 

A á r e a  abrangida pe los  Sistemas de produção, f i c a  li- 

mitada aos s e g u i n t e s  municípios:  

camaquã 

canguçú 

Pedro Osório 

P e l o t a s  

P i r a t i n í  

Rio Grande 

São Lourenço do Su l  



Sistema de Produção, é um conjunto de p r á t i c a s e d e  c 2  

nhecimentos, e s t r e i t a m e n t e  re lac ionados ,  c u j a s  recomendações, 

destinam-se a grupos p a r t i c u l a r e s  de produtores ,  ob je t ivando  a 

melhor ia  econômica da produção. 

Tratando-se de um conjunto  de t é c n i c a s  ( p r á t i c a s  cul-  

t u r a i s )  que interagem, o Sistema de Produção, para  s e r  v i á v e l ,  

é elaborado levando em conta a s  recomendações da pesqu isa ,  o s  

n l v e i s  de conhecimento e de i n t e r e s s e  dos produtores  e a s  con- 

d ições  da propriedade e da reg ião .  Deste modo, :orna-se poss i -  

v e l  o f e r e c e r  ao produtor  um Sistema que e s t á  a seu n í v e l  de  e- 
xecução. 

No conteúdo d e s t e  bAletim, são  apresentados  o s  S i s t e -  

mas ( 3 )  elaborados  no Encontro de P e l o t a s  e suas  r e s p e c t i v a s  

e s p e c i f i c a ç õ e s  t é c n i c a s .  



A á r ea  de a lcance de s t e s  S i s t e v s  de produção, compre 

ende a bac ia  l e i t e i r a  de  Pe lo tas .  O s  municípios que formamab? 

c i a  l e i t e i r a  possuem, em seu  conjunto,  uma á r ea  aproximada de 

1.770.000 ha com um rebanho de 65.000 vacas e uma produção de 

70.000.000 l i t r o s  de lei te  por ano, representando 8.43% da p rg  

dução do Estado e abastecem três i n d ú s t r i a s  e x i s t e n t e s  na re- 

gião.  

1.1.1 - T O P O G R A F I A  

A reg ião  s e  c a r a c t e r i z a  por  ap r e sen t a r  d o i s  t i p o s  bem 

d i s t i n t o s  de topograf ia .  Uma abrangendo o municIpiodeRio Grag 

de, a c o s t a  da Lagoa dos Patos  e a s  margens do Canal de São Gon 

ça lo ,  to ta lmente  plana e a o u t r a ,  abrangendo o s  municípios de 

Pedro Osório, P i r a t i n í ,  Canguçü, p a r t e  de Pe lo t a s  e S ~ Q  Louren 

ÇO do Su l  com elevações  mais acentuadas,  chegando a ap r e sen t a r  

algumas á r ea s  de  topograf ia  acidentada.  A a l t i t u d e  v a r i a  de 7 

a 27 m. 

1.1.2 - S O L O  

A r eg ião  apresen ta  var iações  de  so los  quanto à profuc  

didade,  possuindo desde so lo s  r a so s  a t é  o s  com boa profundida- 

de. O s  so los  apresentam baixo t e o r  e m  fós foro ,  pH var iando de 

4 , 5  a 6.0 e geralmente com d e f i c i ê n c i a ,  também, em potáss io .  O 

t e o r  de matér ia  orgãnica  v a r i a  de médio a baixo. O s  s o lo s  s ão  



de origem g r a n í t i c a  com predomínio do Planosolo e  Camaquã, com 

á r e a s  de so lo  do t i p o  bexigoso, de uso l imi tado  pe lo  aflorameg 

t o  das  rochas.  

1.1.3 - C L I M A  

Subt rop ica l ,  de t i p o  fundamental, temperado chuvoso, 

pe l a  c lass i f icaçãodeKoeppen,  com chuvas mensais. A s  p r e c i p i t g  

ções  variam de 1250mm a 1350mm com var iações  de  20%. A d i s t r i -  

buição das  chuvas durante  o  ano é de 34% no inverno,  25%nap+  

mavera, 25% no outono e 16% no verso.  A temperatura.média anu- 

a l  da reg ião  é de 17,6oC. A média do mês mais quente ,  j ane i ro ,  

é de 240C e  a d o m ê s  mais  f r i o ,  junho, é de 12,SoC. 

As temperaturas extremas são de 4oC negat ivos  no m ê s  
mais f r i o  e  41oC pos i t i vos  no m ê s  mais quente.  A umidade r e l a -  

t i v a  do a r  o s c i l a  e n t r e  75 e  85%.  O s  ventos predominantes são  

o s  o r i g i n á r i o s  do nordeste  e  sudes te .  

A formação de geadas s e  dá de a b r i l  a  outubro,  sendo 

que a  maior ocorrência  se dá nos meses de junho, julho e agos- 

t o .  



Área Abrangida 
Pelos Sistemas de Producão 
Para (i Bovinocultura de Leite 



O presente sistema destina-se a produtores que possu- 

em um rebanho de a l t a  mestiçagem, e PO ou PPC, média de 40 ou 

mais matr izes ,  exploram a at ividade l e i t e i r a  geralmente em ca- 

r á t e r  empresarial,  com baixa produtividade da exploração l e i -  

t e i r a .  

São fornecedores t rad ic ionais  das usinas de beneficia  

mento e indus t r ia l ização  de l e i t e  onde entregam, geralmente 

mais de 100 kg de l e i t e  por d ia .  

Possuem inscr ição  nestas  entidades e são geralmente 
* prod.utores de matrizes de médio a elevado padrão zootécnico. 

São normalmente propr ie tá r ios  de t e r r a  com mais de um 
módulo, e apresentam potencialidade de aumento h o r i z o n t a l e v e r  

t i c a l  da exploração. 

Aplicam regularmente a tecnologia,  são receptivos à s  

inovações sócio-económicas.~ecebemnormalmente a s s i s t ê n c i a t é c n i  

ca e usam regularmente o c r sd i to  bancáriocorrentee.orientad0. 

Possuem benfe i tor ias  próprias  para a exploração l e i -  

t e i r a ,  adequada ou não à at ividade e equipamento para o prepa- 

ro  mecânico do solo,  para o p lant io  de pastagens, adotando uma 

elevada &canização da exploração. 

A l é m  do campo nat ivo,  possuem alguma pastagemparapas 

t e j o  d i r e t o  e para co r t e  e ut i l izam ração para algumas catego- 

r i a s  de animais, principalmente durante as  épocas de carência 

alimentar.  Realizam periodicamente a mineralização do gado. 

Realizam a s  medidas s a n i t á r i a s  obr iga tór ias  e espora- 

dicamente fazem no gado out ras  vacinas preventivas ou realizam 

t e s t e s  de tuberculose e brucelose. 

A produção a tua l  média das explorações é de 1 . 1 0 0  kg 



de l e i t e  por vaca por ano e cons t i tu i - se  meta deste  sistema e l e  

var a produção l e i t e i r a  des tes  produtores para 3.100 kg de l e i  

t e  por vaca por ano. 

2 . 1 . 1  - M E L H O R A M E N T O  

O melhoramento do rebanho, s e rá  real izado mediante a 

seleção e u t i l i zação  preferentemente de inseminação a r t i f i c i a l  

ou de reprodutores testados que apresentem comprovada capacidg 

de melhoradora da apt idão l e i t e i r a .  

Tamhém haverá a seleção de matrizes a n lve l  de reba- 

nho. 

A alimentação basear-se-á na produção e uso de pasta- 

gens implantadas, cu l t ivos  forrageiros e silagem, tendo em v i s  

t a  atender em quantidade e qualidade durante todo o ano a ne- 

cessidade de manutenção das vacas l e i t e i r a s  e no mínimo a pro- 

dução de 8 kg de l e i t e  por vaca por d i a .  

O s  animais em crescimento devem t e r  um ganho de peso 

médio d i á r i o  de 600 g. 

  ação concentrada se rá  usada para os animais novos e 

para a s  vacas em lactação,  tendo em v i s t a  atender a meta de 

3.600 kg de l e i t e  por vaca em lactação por ano. 

2.1.3 - S A N I D A D E  

O controle  s a n i t á r i o  do rebanho basear-se-á na preveg 

ção e tratamento das doenças infecto-contagiosas e p a r a s i t á r i -  

as  com especial  atenção a mamite. Será observada r igorosa hig' 

ene do ambiente e dos animais com v i s t a  à produçãohigiênicado 

l e i  t e .  



Serão u t i l i zadas  p rá t i cas  de manejo adequadas eque  fa .  

cultem o atendimento das metas de melhoramento, sanidade e a l i  

mentação, bem como, a produção de l e i t e  e os índices  zootécni- 

cos estabelecidos.  

2.1.5 - C O N S T R U Ç Õ E S .  M A Q U I N A S  E  E Q U I P A M E N T O S  

Serão programados de acordo com a disponibilidade dos 

f a to res  de produção ( t e r r a ,  rebanho, mão-de-obra) e levando-se 

em conta a natureza das operações propostas, e a capacidade da 

exploração em absorver os investimentos. 

Será f e i t a  pelos produtores sem intermediários.  

2 . 2 . 1  - M E L H O R A M E N T O  DO R E B A N H O  

O rebanho deve s e r  formado com matrizes,  PO'; PPC, ou 

de a l t a  mestiçagem, com a l t a  capacidade l e i t e i r a ,  tendo em vi= 

t a  atender as  metas previs tas .  

Na reprodução deve s e r  usada, de preferência,  a inse- 

minação a r t i f i c i a l .  

O semen deve s e r  de origem conhecida, de a l t a  f e r t i l '  

dade e transmissor de ca rac t e r í s t i ca s  de a l t a  produção l e i t e i -  

r a  e com possibi l idade de correção de de fe i to s  gera is ,  dando- 

-se ênfase aos problemas de úbere. 

No caso de propriedades onde não é possível  u t i l i z a r -  

-se a inseminação a r t i f i c i a l ,  empregar-se-áamonta controlada, 

usando-se um touro PO para cada 50 matrizes.  O reprodutor deve 

s e r  de origem conhecida, de a l t a  f e r t i l i d a d e ,  cujos ascenden- 



t e s ,  são comprovadamente de a l t a  produção. 

Anualmente procec'er-se-á um d e s c a r t e  médio de 20% das  

mat r i zes  com base  no c o n t r o l e  l e i t e i r o ,  eliminando-se do reba- 

nho a s  vacas ve lhas  em d e c l l n i o  de produção, vacas com proble-  

mas de reprodução e vacas acometidas de problemas que d i f i c u l -  

t a m  a sua permanência no rebanho. 

2.2.2.1 - PASTAGENS E CULTIVOS FORRAGEIROS 

A á r e a  de pastagem da propr iedade deve f i c a r  ass im 

c o n s t i t u í d a :  

30% - pastagem permanente implantada,  sendo 20% de i2 
verno e 10% de verão.  

30% - c u l t u r a s  f o r r a g e i r a s  anua i s ,  sendo 20% de verão 

e 10% de inverno,  i n c l u s i v e  16% para  s i laqem no á r e a  de verão.  

40% - pastagem n a t i v a .  

A s  pas tagens  implantadas.devem c o n s t i t u i r - s e  numa cog 

sorc iação  de gramlneas e leguminosas, semeadas na época reco- 

mendada, e m  s o l o  c o r r i g i d o  e adubado conforme a s  recomendaqões 

dos l a b o r a t ó r i o s  o f i c i a i s  de a n á l i s e  de s o l o s .  

O p a s t e j o  deve ser con t ro lado ,  u t i l i zando-seumdos  eg 
g u i n t e s  manejos das pastagens:  p a s t e j o  r o t a t i v o ,  p a s t e j o  d i f e -  

r i d o  ou p a s t e j o  e m  f a i x a .  No caso de  p a s t e j o  r o t a t i v o  o s  plqug 

tes não devem ser u t i l i z a d o s  por  mais de  6 d i a s .  

O perfodo de descanso das  pas tagens  v a r i a  de acordo 

com o s  f a t o r e s  c l imát icos  p r e v a l e n t e s  na r e g i ã o ,  umidade do sg 

10, e s p é c i e  f o r r a g e i r a  e manejo u t i l i z a d o .  De um modo g e r a l  o 

per lodo de descanso na r e g i ã o  o s c i l a  de 20 a 4 0  d i a s ,  conforme 

a ação dos f a t o r e s  acima enumerados. 

Na primavera e verão haverá excesso de forragem e ,  no 

outono e inverno escassez  ( c e r c a  de 120 d i a s ) .  

O s  excedentes devem ser conservados na formade feno e 

si lagem pr incipalmente ,  v isando s sua t r a n s f e r ê n c i a  pa ra  a s  é- 



pocas de ca rênc ia  a l imenta r .  

Nos per íodos  de ca rênc ia  a l imenta r  devem s e r  fo rnec i -  

dos diar iamente ,  20 kg de s i lagem por UA, levando-se em con ta  

o número t o t a l  de UA e x i s t e n t e  no rebanho d u r a n t e o p e r í o d o  p rg  

v i s t o .  

A l o t a ç ã o  a s e r  adotada na propriedade é de 1,5UA/ha. 

A s  necess idades  mínimas de pastagem implantada para  o rebanho 

f i c a r ã o  assim e s t a b e l e c i d a s :  

- Pastagem implantada permanente de inverno 0,134 ha 

por  unidade-animal e 0,067 ha por unidade-animaldepastagemper_ 

manente de verão.  

- Cul tu ras  f o r r a g e i r a s  de inverno 0,067 ha por unida- 

de-animal e 0,134 ha por unidade animal de c u l t u r a s  fo r rage i -  

r a s  de  verão,  i n c l u s i v e  0,107 ha por  unidade-animal pa ra  s i l a -  

gem. 

- A á r e a  de pastagem n a t i v a  é de 0 , 2 6 8 h a p o r  unidade- 

-animal. 

A base  da a l imentação das  vacas  e m  l a c t a ç ã o  é a p a s t s  

gem c u l t i v a d a ,  o s  c u l t i v o s  f o r r a g e i r o s  e a s i lagem duran te  a 

poca de  escassez  a l imenta r .  

A s i lagem será dada na base  de 20 kg por  vaca por d i a  

e min i s t rada  após a ordenha para  não t r a n s m i t i r  sabor  e c h e i r o  

e s t r a n h o  ao  l e i t e .  

E s t e  programa de a l imentação garant i ráumaprodução 

nima de 8 kg de l e i t e  por vaca por d i a .  Para  a t i n g i r a m e t a  p r c  

v i s t a  a s  vacas em l a c t a ç ã o  receberão  ração  na base de  1 kq de 

ração  para  cada 2.5 kg de l e i t e  produzido acima do mínimo ga- 

r a n t i d o  p e l a  pastagem. A r a ç ã o  devo ter um mínimo de 1 5 % d e p r z  

t e í n a  b r u t a  e um v a l o r  e n e r g é t i c o  de 75% de NDT. 

A s  vacas l e i t e i r a s  devem t e r  acesso permanente à mis- 

t u r a  de  s a l  mineral  e à água potável.. Uma boa m i s t u r a d e s a l  

n e r a l  é a segu in te :  f a r i n h a  de  ossos  80% e s a l  comum 20%. Uma 



o u t r a  a l t e r n a t i v a  é o uso de s a i s  minerais ,  usado segundo i n d i  

cação do f a b r i c a n t e ,  e s a l  comum. 

2 . 2 . 2 . 3  - ALIMENTAÇÃO DA TERNEIRA ATE 1 ANO 

A ração concentrada p a r a  a s  t e r n e i r a s  deve c o n t e r  no 

mínimo, 18% de  p r o t e í n a  b r u t a  e um v a l o r  e n e r g é t i c o  de 75% de 

NDT. ~ l é m  d i s s o  a ração concentrada deve ser suplementada com 

vi taminas  e s a i s  minerais .  Do q u a r t o  mês e m  d i a n t e  a s  t e r n e i -  

r a s  podem passa r  a receber  a mesma ração das  vacas l e i t e i r a s .  

O desale i tamento s e r á  f e i t o  no f im da 8? semana de  i- 

dade, e n t r e t a n t o ,  se o s  animais apresentarem um bom desenvolvL 

mento (60-70 kg) e um consumo de  ração  concentrada de 700 g , a s  

t e r n e i r a s  podem ser d e s a l e i t a d a s .  

O s  animais receberão à vontade feno de boa qua l idade  

a p a r t i r  dos 7 d i a s  de idade.  

NO desale i tamento precoce a s  t e r n e i r a s  se rão  alimente 
das  segundo o esquema a s e g u i r  apresentado.  



DESALEITAMENTO 

u no balde 

O colos t ro  e o l e i t e  devem s e r  fornecidos às  ternei-  

r a s  logo após a sua extração da vaca (temperatura em torno de 

30OC). 

AS t e rne i r a s ,  a p a r t i r  dos dois meses, te rão  acesso à 
pastagem de boa qualidade. As t e rne i r a s  te rão  sempre à dispos' 

ção s a l  mineral e água potável.  
' 

2 . 2 . 2 . 4  - ALIMENTAÇÃO DA FEMEA DE 1 A 2 , 5  ANOS 

A base da alimentação das .fêmeas de 1- a 2 , 5  anos é a 



pastagem. 

Nos periodos de carência alimentar receberão uma su- 

plementação de 10 kg de silagem por d i a .  Na f a l t a  de silagem e 
l a s  receberão 1 kg de ração por cabeça e por d i a .  

A s  novilhas, nos últimos dois meses de gestação,serão 

solocadas em pastagens cul t ivadas e receberão diariamente uma 

suplementação de 2 kg de ração concentrada: 

A s  novilhas te rão  à disposição permanentemente s a l  n& 

neral e água potável.  

2.2.2.5 - ALIMENTAÇÃO DA VACA "SECA" 

A s  vacas "secas" nos Últimos dois meses de gestação dg 

verão en t r a r  em pastagem cul t ivada a fim de s e  recuperarem e 2 
t i n g i r  um peso adequado por ocasião da parição. 

Idependentemente da pastagem as  vacas 'secas" recebe- 

rão uma suplementação de ração concentrada na base de 2 kg por 

cabeça por d ia ,  a menos que a qualidade da pastagem permita a- 

t i n g i r  as  metas preconizadas. No período de carência alimentar 

receberão uma suplementação de 20 kg de silagem por d i a .  

2.2.2.6 - ALIMENTAÇAO W TOURO 

Caso existam touros na propriedade, e s t e s  devem rece- 

ber 0,5% do seu peso vivo de uma ração concentrada nos perío- 

dos de carência alimentar,  por d ia .  Esta deve conter aproxima- 

damente 2 0 %  de proteína bruta e 70% de NDT. 

O touro deve f i c a r  em piquete próprio, com s a l  minr- 

r a l  e água potável,  permanentemente à disposição. 

No período de escassez alimentar os touros receberão 

suplementação de silagem. Deve-se evi tarasuperal imentação dos 

animais. 



2.2.3 - S A N I D A D E  

A Sanidade do Rebanho basear-se-á nas  segu in tes  metas 

ge r a i s :  

- Prevenção e t ra tamento das doenças infecto-contagio 

s a s  e p a r a s i t á r i a s .  

- Rigorosa h ig iene  do ambiente (dependências e mater' 

a l ) ,  dos animais e do homem. 

Como medida prevent iva  s e r á  f e i t a  a vacinação s i s t e @  

t i c a  r e l a t i v a  à s  p r i n c i p a i s  doenças, segundo a s  s egu in t e s  ins -  

t ruções  e ca lendár io :  

2.2.3.1 - FEBRE AFTOSA 

Atualmente, em con t ro l e  o f ic i ' a l  e m  todo o es tado ,  e x i  

ge-se que sejam cumpridas a s  determinações regulamentares,  t a 2  
t o  em r e l ação  ao uso per iód ico  da vacina,  como também com res- 

p e i t o  ã execução das  medidas p r o f i l á t i c a s  complementares. 

2.2.3.2 - RAIVA 

Para o s  municípios de São Lourenço do Su l  e Canguçú, 

deve s e r  f e i t a  a vacinação anual  e o combate ao morcego hemató 

fago. A s  I n spe to r i a s  Ve t e r i ná r i a s  da s e c r e t a r i a  da Agr icu l tu ra  

devem s e r  procuradas para  o r ien tação .  

2.2.2.3 - BRUCELOSE 

Doença que apresenta  c o m  c a r a c t e r í s t i c a s  importantes 

3 abor to  õo redor  do 6 9  m c s  de prenhez. r e t e n ~ ã o  da placenta  e 

ausência  de c io .  

Após o  este-Diagnóstico de Brucelose e m  todas a s  fê- 

meas do rebanho e p o s t e r i o r  el iminação das por tadoras ,  f a ze r  a 

vacinação de todas a s  fêmeas e n t r e  4 e 9 meses de idade.  Após, 

o que,  só  deverão s e r  adquir idos  animais mediante o c e r t i f i c a -  



do i n d i v i d u a l  com declaração negat iva  para  Brucelose,  bem como 

deve ser procedente de rebanho l i v r e  da doença. 

Deve ser adotado um manejo adequado, no s e n t i d o d e m a c  

ter separadas  a s  vacas ,  nos per íodos  de p r é  e pós-parto (mater 
nidade) . 

Quando o  p a r t o  f o r  n a t u r a l ,  a  vacadevepermanecer n e s  

t a  á r e a  a t é  7 d i a s  e e m  casos  de abor to  de. 21 a  30 d i a s  após o  

pa r to .  

A vaca que a b o r t a r ,  somente deve s e r  i n c o r p o r a d a a o r s  

banho após o  exame de  soro-aglut inação com r e s u l t a d o  negat ivo,  

f e i t o  e n t r e  21 a  30 d i a s  após o  abor to .  

2.2.3.4 - CARBÚNCULO SINTOM&TICO E GANGRENA GASOSA 

I n i c i a r  a  vacinação aos s e i s  meses de idade e  r e p e t i r  

semestralmente a t é  o s  animais completarem 2 anos. 

Vacinar anualmente o s  animais com idade acima de 8 me 
s e s .  Em caso  de s u r t o  revac inar .  

2.2.3.6 - PNEUMOENTERITE 

Vacinar a s  vacas no 8 9  mês de gestação e o s  t e r n e i r o s  

e n t r e  7 e  15 d i a s  de idade .  

2.2.3.7 - CONTROLE DO CARRAPATO 

Banhar sempre que a  i n f e s t a ç ã o  j u s t i f i c a r  o  banho, rg 
pe t indo  1 4  d i a s  após. U t i l i z a r  a  dosagem recomendada p e l o s  l a -  

b o r a t ó r i o s .  Consul tar  o  v e t e r i n á r i o  em caso de r e s i s t é n c i a , .  



2.2.3.8 - CONTROLE DO BERNE 

D o s i f i c a r  periodicamente de acordo com o meio ambien- 

t e .  

2.2.3.9 - CONTROLE DA VERMINOSE 

D o s i f i c a r  o s  animais periodicamente de acordo com o 

meio ambiente. Cada dos i f i cação ,  cons ta  de duas ap l i cações  f e i  

t a s  com i n t e r v a l o  de exatamente 21 d i a s .  I n i c i a r  a s  d o s i f i c a -  

çÕes e n t r e  o s  d o i s  e q u a t r o  meses de idade.Manterseparados  o s  

animais  jovens dos a d u l t o s .  

Usar l a r v i c i d a  de uso l o c a l ,  manter h i g i e n e  r i g o r o s a  

do ambiente,  t r a t a r  o s  fer imentos ,  l impar a vaca após o p a r t o  

com d e s i n f e t a n t e ,  d e s i n f e t a r  o umbigo dos t e r n e i r o s  recêm-nas- 

c idos .  A p r o l i f e r a ç ã o  das moscas deve s e r  combatida com i n s e t i  

c i d a s  em vso permanente. 

2.2.3.11 - CORTE E DESINFECCRO DO UMBIGO 

Fazer o c o r t e  e a des infecção do ulrbigo dos recgm-nas 

c i d o s .  Atar  o cordão umbi l i ca l  a 2 c m  da  base  do umbigo e cor- 

t a r  a 5 cm do n6. Des in fe ta r  após com iodo.  

2.2.3.12 - MAMITES - r n D 1 D - X  PREYENTIVAS 

Proceder da segu in te  maneira: na ordenha manua1,fazer 

a limpeza da Úbere, d e s i n f e t a r  a s  t e t a s  da vaca e a s  mãos do 

ordenhador.  N a  ordenha mecânica, f a z e r  a limpeza do úbere,  de- 

s i n f e t a r  a s  t e t a s  da vaca e a s  mãos do o rùenhador ,apósusar  d~ 

s i n f e t a n t e s  e m  vasilhame que permito banhar a s  t e t e i r a s  a n t e s  

de  colocá- las  na vaca. De p r e f e r ê n c i a  u s a r  produtos  a base  de 



iodo  ou amônia. Ordenhar in ic ia lmente  a s  vacas de p r imei ra  c r i  

a ,  que não t iveram mamites a n t e s  do p a r t o ,  após a s  demais va- 

c a s  que nunca t iveram mamites, depois  a s  vacas t r a ta f i as  e c u r a  

das e por úl t imo a s  vacas em t ra tamento,  mas i n i c i a n d o  sempre 

p e l a s  t e t a s  s a d i a s .  Nèo usa r  ordenhadeira  nas vacas com mami- 

t e s .  E v i t a r  traumatismos has t e t a s ,  t a n t o  i n t e r n o s  como e x t e r -  

nos. APÓS a ordenha imergir  a s  t e t a s  em d e s i n f e t a n t e s  de pre- 

r ê n c i a  em solução iodo g l i c e r i n a d a .  Fazer mensalmente o Teste- 

-Diagnóstico de Mamite, t i p o  C a l i f o r n i a  e nos animais que rea-  

girem posi t ivamente  f a z e r  exames microbiológicos .  Vacas t r a t a -  

das e não curadas devem s e r  e l iminadas .  



- Vacinar n e s t e s  meses. 

c3 - Principalmente n e s t e s  meses. 

0 - Somente municípios de São Lourenço do S u l  e Canguçú. 



2.2.4.1 - MANEJO DAS TERNEIRAS 

A t e r n e i r a  ao  nascer  deverá receber  o s  s e g u i n t e s  cu i -  

dados : 

- Inspecionar  a  boca e  o  n a r i z  e l impar ,  se es t ive rem 

obs t ru ídos .  

- Limpar e  enxugar a  t e r n e i r a  com um pano seco.  

- Cor ta r  e d e s i n f e t a r  o  umbigo, segundo t é c n i c a  des- 

c r i t a  no i tem sanidade. 

- Fazer a  t e r n e i r a  mamar o  c o l o s t r o  na v a c a . o u n 0  baL 

de o  mais cedo p o s s l v e l .  

- Prov idenc ia r  acomodação para  a  t e r n e i r a n u m l u g a r  se 
co e  a b r i g a d o ( t e r n e i r e i r a ) ,  onde permanecerá a t é  a  83 semana. 

- A t e r n e i r a ,  após o  t e r c e i r o  d i a ,  deve receber  o  le- 

t e  no ba lde .  

- Após o  desale i tamento,  a  t e r n e i r a  deve gradativameg 

t e  e n t r a r  na pastagem em p ique tes  e s p e c i a i s  com uma l o t a ç ã o  de  

- A t e r n e i r a  deve, logo que p o s s í v e l ,  s e r  i d e n t i f i c a -  

da.  

- Ent re  a  4 +  e  6? semana de idade ,  se houver t e t a s  e? 

t r a s ,  devem s e r  removidas. 

- Entre  a  l? e  2? semana de idade,  a  t e r n e i r a d e v e s e r  

mochada. 

- A t e r n e i r a  (Holandesa) a t é  um ano deve t e r  o  segui= 

t e  ganho de peso d i á r i o  mínimo: 

- 1 m ê s  ........... 0,400 kg 

- 2  ao  l 9  6 s  . 0,600 kg 

2.2.4.2 - MANEJO DAS FEMEAS DE 1 A 2.5 ANO5 

A base  da alimentação da fzmea s e r á  a  pastagem e si15 

gem, devendo s ó  receber  ração concentrada durante  o  outono e i: 



verno e não devem s e r  c r i a d a s  em es tábu lo .  AS normas de alimen 

tação  encontram-se no i tem r e f e r e n t e  ã alimentação.  

~ e v e r á  s e r  cober ta  quando a t i n g i r  340 kg de peso,  pa- 

r a  a s  r a ç a s  de grande p o r t e  e 240 kg para  a raça  J e r s e y ,  o que 

deve o c o r r e r  em to rno  de 18 meses de idade.  O ganhodepeso d i g  

r i o  da fêmea de 1 a 2 anos (Holandesa) deve s e r  de 0 ,600kgpor  

d i a ,  a t é  a cober tu ra .  Nos d o i s  últ imos meses de ges tação,  deve 

receber  ração  concentrada.  Neste per íodo deve s e r h a b i t u a d a  com 

o l o c a l  de ordenha. Alguns d i a s  a n t e s  do p a r t o ,  a novi lha  deve 

ser separada dos o u t r o s  animais e levada p a r a u n . l o c a l s e c o , l i ;  

po e abr igado no p ique te  maternidade. Durante o p a r t o ,  obser- 

v a r  o animal sem incomodá-lo. Se o nascimento l e v a r  maisdeuma 

hora ,  chamar o v e t e r i n á r i o .  Após o p a r t o ,  l a v a r  o úbere e t e -  

t a s  da  vaca e a judar  a c r i a  a amamentar-se ou min i s t ra r - lhe  o 

c o l o s t r o  no balde .  

Manter a vaca em condições confor táve i s .  

Devem s e r  anualmente, se lecionadas  a s  n o v i l h a s q u e p e r  

manecerão no rebanho, descar tando a s  que apresentam: 

- problemas com reprodução; 

- d e f e i t o s  de qualquer  espéc ie .  

2.2.4.3 - MANEJO DAS VACAS 

A base da alimentação das  vacas s e r á  a pastagem e s i -  

lagem. AS normas de alimentação e s t ã o  no i t em r e f e r e n t e  à a l i -  

mentação. A s  vacas não devem s e r , e s t a b u l a d a s ,  devendo permane- 

c e r  nas pas tagens  com a b r i g o s ,  s a l  mineral  e água à vontade. 

O pr imeiro  c i o  após 60 d i a s  do p a r t o ,  deve ser u t i l i -  

zado para  s e r v i r  a vaca. Em &dia ,  e m  40% dos casos  não há fe -  

cundação, devendo, en tão  no próximo c i o ,  que o c o r r e  após mais 

ou menos-21 d i a s .  s e r  novamente cober ta .  

As vacas devem possu i r  uma f i c h a c o m o  c o n t r o l e d e c i o ,  

cober tu ra  e par ição.  

A s  cober tu ras  devem s e r  uniformes duran te  o ano ,v i sac  

do uma produção e s t á v e l  de l e i t e  ser o fenômeno de s a f r a  e en- 



t r e s s a f r a .  Deve s e r  adotado o c o n t r o l e  l e i t e i r o  mensal de  to -  

das a s  vacas e m  produção. 

A vaca deve ser "secada" nos d o i s  Últimos meses de g e s  

t ação  para se recuperar  pa ra  a próxima l a c t a ç ã o .  Deve-seevi tar  

o processo de secagem i n t e r m i t e n t e .  

2.2.4.4 - MANEJO GERAL DO REBANHO 

O rebanho deve s e r  manejado pe lo  menos, em q u a t r o  ca- 

t e g o r i a s  a saber :  

- vacas em lac tação ;  

- vacas " secas" ,  novi lhas  em gestação e fêmeas de  1 a 

2,5 anos; 

- t e r n e i r a s  de 2 a 12 meses: 

- t e r n e i r a s  e m  a le i tamento.  

No caso de  e x i s t i r  touro,  deve haver uma q u i n t a  ca te -  

g o r i a .  

Quando f o r  u t i l i z a d o  touro  na reprodução, deve haver 

um touro  para  cada 50 vacas.  O touro  deve s e r  s u b s t i t u í d o  ao 

fim de 3 anos. A monta s e r á  con t ro lada  e não e x i s t i r á  época de  

monta d e f i n i d a .  O í n d i c e  de n a t a l i d a d e  meta é de 86% com um i n  
t e r v a l o  e n t r e  p a r t o s  de  1 4  meses. 

O s  t e r n e i r o s  machos devem ser vendidos ao  n a s c e r ,  ou 

en tão  s e r  c r i a d o s  na propr iedade,  observando-se sempre a capa- 

c idade supor te  d a s  pas tagens .  

2.2.4.5 - MANEJO DA ORDENHA 

Devem ser r e a l i z a d a s  duas ordenhas por d i a ,  com orde- 

nhadeira  mecânica, sempre no mesmo horá r io .  

Há necessidade de ,  no mínimo, um ordenhador para  cada 

grupo de 30 vacas no rebanho, na ordenha mecânica e , u m p a r a  c5 

da 15 vacas na ordenha manual. 

Durante e após a ordenha, deve-se observar  o s  seguin- 

t e s  cuidados: 



- O ordenhador deve l ava r  a s  mãos an t e s  da ordenha,sg 

a o r ien tação  do i tem sanidade.  

- Lavar o Úbere da vaca a n t e s  da ordenha com água a d i  

cionada de de s in f e t an t e  e secar  com toa lha  de pape l ,  fazendo 

massagens, seguindo a o r ien tação  do i tem sanidade.  

- Eliminar o s  primeiros j a t o s  de l e i t e  na caneca te-  

da ou de fundo p r e to  e observar  s e  há s i n a l  de a l t e r a ç õ e s  no 

le i  te. 

- Colocar a ordenhadeira somente após c o n s t a t a r q u e a s  

c i s t e r n a s  glandulares  e s t ã o  che ias  de  l e i t e .  Do i n í c i o  do e s t i  

mulo ao i n i c i o  da ordenha, deve passa r  um minuto. 

- Após a complementação da ordenha, r e t i r a r  imediata- 

mente a s  t e t e i r a s  das t e t a s ,  não deixando e s t a s  funcionando 

quando não há mais l e i t e .  Banhar a s  t e t e i r a s  em um vasilhame 

com des in f e t an t e  a n t e s  de colocá- las  na próxima vaca. 

- Seguir  sempre a mesma r o t i n a  da ordenha e procurar  

manter os animais calnos .  

- Após a ordenha, coar  o leite a t r a v é s d e p e n e i r a  p l á s  

t i c a  ou de aço inoxidável .  

- Res f r i a r  o l e i t e  em seguida,  com o método disponl- 

v e l .  

- Deve haver o máximo de cuidado na h ig ien izaçáo  de to 
dos o s  u t e n s í l i o s  empregados na ordenha. 

2 . 2 . 5  - C O N S T R U Ç Õ E S ,  M A Q U I N A S  E  E Q U I P A M E N T O S  

A construção fundamental s e r á  a s a l a  de  ordenha, d i s -  

pensando-se o es tábu lo .  

- Anexo a s a l a  de ordenha deve haver um depós i to  para 

ração e uma s a l a  para  o l e i t e ,  onde se rão  também l a v a d o s o s t a g  

r o s  e ou t ro s  u t e n s í l i o s .  Nesta s a l a ,  deve haver um r e s f r i a d o r  

para  o l e i t e .  

- Deve haver uma t e r n e i r e i r a  com d isponib i l idade  de 3 

ba i a s ,  para  cada 10 vacas. 

- Deve haver um s i l o ,  de p re fe rênc ia  t i p o  t r i n c h e i r a  



3 
(mais econômico), com capacidade de 5 m /UA. 

- Caso ha j a  touro  na propriedade,  deve haver um pique 
2 t e  de 1000 m com água e cocho de mistura  m ine ra lpa r acada  t o g  

ro .  

- Deve haver cochos para  mis tura  mineral ,  um para  ca- 

da do i s  piquetes .  

- Deve s e r  u t i l i z a d a  a ce rca  e l é t r i c a  para  subdiv i são  

e manejo dos po t r e i ro s .  

- A s  ce rcas  f i x a s  devem t e r  5 f i o s  de arame l i s o ,  moi 

rões  a cada 1 0  metros e e n t r e  o s  moirões colocar  5 tramas. 

- Para uma boa u t i l i z a ç ã o  dos campos, e l e s  devem ter ,  

no mínimo, a s  segu in tes  d iv i sões :  

- 4 p o t r e i r o s  para  vacas e m  produção que serão mane 

jadas com cerca  e l é t r i c a ;  

- 2 p o t r e i r o s  para  vacas secas  e novi lhas  em gesta-  

ção e fêmeas de 1 a 2 , s  anos; 

- 1 pique te  para  t e r n e i r a s  de sa l e i t ada s ;  

- 1 pique te  para  touro ,  s e  houver; 

- 1 pique te  de par ição:  

- 1 pique te  de isolamento.  

O s  p o t r e i r o s  devem t e r ,  se possive1,abr igos  n a t u r a i s .  

- Deve haver banheiro ca r r apa t i c i da  por  imersão ou 

aspersão.  junto  com mangueira de manejo, b r e t e ,  t ronco e cur- 

r a l .  
- Deve haver uma s e r i nga  v e t e r i n á r i a .  

- Deve haver 7 t a r r o s  de  30 l i t r o s  para  cada grupo 

de 10 vacas ou o correspondente em t a r r o s  de 50 l i t r o s .  

- Deve haver cochos para  si lagem, na base de 0,70 m 
de cocho por UA quando o s  animais comem s ó  de um lado  ou0 ,35m 

quando o acesso f o r  pe los  d o i s  lados.  

- Deve haver equipamento mecânico para produção d e  

si laqem com a s  capacidades compatíveis com o tamanho da explo- 

ração. 



2.2.6 - C O M E R C I A L I Z A Ç A O  

A produção deve s e r  uniforme durante o ano e vendi- 

da diretamente à usina beneficadora. O vasilhame deve s e r  ade- 

quado para o l e i t e  e bem limpo. 

O loca l  de co le ta  deve contar com abrigo contra  i n t q  

pé r i e s  (chuvas, s o l ,  e t c . )  . 

2.  3 - Coef ic ien tes  t í c n i ç o s  ap6s o .stobil izogüo do rebanho 

2.3.1 - C O M P O S I Ç A O  DO R E B A N H O  

( 4 0  M A T R I Z E S )  N ?  C A B E Ç A S  U N I O . A N I M A L  

............ Vacas em produção 3 4 3 4 

.................. Vacas secas 6 6 

Fêmeas a t é  1 ano ............. 1 6  4 

......... Fêmeas de 1 a 2 anos 1 6  8 

......... Fêmeas de 2 a 3 anos 7 5 

2.3.2 - I N D I C E S  Z O O T E C N I C O S  

......... fndice de natal idade 

In terva los  médios en t r e  par tos  

Idade da l* c r i a  ............. 
Taxa de descarte  das matrizes 

Taxa de mortalidade: 

................. a t é  1 ano 

de 1 a 2 anos ............. 
............ mais de 2 anos 

~ e l a ç ã o  vacas em lac ta$ão/nQ 

..................... matrizes 

86% 

1 4  meses 

30 meses 

20% 



2 . 3 . 3  . A L I H E N T A Ç A O  UNI DADE QUANTIDADE 

 ação concentrada ............ kg/kq l e i t e  

Mistura mineral .............. kg/UA 

Silagem ...................... k g / u ~  

Pastagem perene ............... ha/UA 

Cult ivos  forrageiros ......... ha/UA 

Campo natural ................ ha/UA 

Preparo e d i s tr ibuição  si lagem j o r / t  

Preparo e d i s tr ibuição  de feno jor / t  

2 . 3 . 4  . SANIDADE 

Vacinas e medicamentos ....... Cr$/UA 

2 . 3 . 5  . I N S E U I N A Ç R O  A R T I F I C I A L  ....... serv/VP 

2 .3 .6  . FERTILIZANTES 

. 
Manutençao ................... kq/ha 

2 . 3 . 8  . CONSERVAÇAO DE BENFEITORIAS .. %/Cr$ 

2 . 3 . 9  . CONSERVAÇRO DE UAQUINAS . 
EQUIPAMENTOS E IHPLEUENTOS ... %/Cr$ 

2.3.10 . RECEITA 

Lei te  ........................ kg/ lac t  3 . 6 0 0  

Fêmeas excedentes ............ nQ/UA O .  1 4 0  

Matrizes descartadas ......... nQ/UA O .  1 2 3  

Bezerros ..................... nQ/UA O .  3 0 0  



2.3.11 - CONVENÇÕES 

- quilograma/unidade animal 
- hectare/unidade animal 
- jornada/tonelada 
- cruzeiro/unidade animal 
- serviço/vaca parida 
- equivalente homem/unidade animal 
- percentual/cruzeiro 
- quiloqrama/lactação 
- niimero de cabeças/unidade animal 

2.4 - Custo d. ptodugão 

(40 matriz..) 

2.4.1 - CUSTOS FIXOS 

- Benfeitorias (5,0%) ......... 13.445.00 

- Máquinas, equipamentos e im- 
plementos (6,67%) ........... 16.591,29 30.036,29 

JUROS DO CAPITAL: 

-  enfeitor rias (10%) .......... 26 .890,00 

- Máquinas, equipamentos e im- 
plementos (10%) ............. 24.874,50 

- Rebanho (10%) ............... 51.300,OO 

- Terra (6%) .................. 22.800.00 125.864,50 

Total dos custos fixos .................. 155.900,79 



2 . 4 . 2  - CUSTOS V A R I A V E I S  Cr$ 

- ~ o n s e r v a ç ã o  e  reparo das  ben- 

.............. f e i t o r i a s  (3%)  

- conservação das  máquinas,equi 

pamentos e implementos (10%) .  

- Conservação e limpeza de pas- 

....................... tagem 

- ~ e c u p e r a ç ã o  das  pastagens e 

c u l t i v o  fo r r age i ro  perenes .. 
- Preparo e  d i s t r i b u i ç ã o  de vo- 

lumosos ...................... 
........... -  ação concentrada 

............. - Mistura mineral  

- Cul t ivos  : forrageiros  anua i s  

(sem f e r t i l i z a n t e s )  ......... 
- Produtos v e t e r i n á r i o s  ....... 
- Inseminação a r t i f i c i a l  ...... 
- F e r t i l i z a n t e s  e  c o r r e t i v o s  . . 
- Mão-de-obra ................. 
- Impostos .................... 
- Fre t e  ....................... 

Tota l  dos cus to s  va r i áve i s  .............. 250.. 998,41 

C P M =  C F + ( C  V - Crédi to )  
Produção anual  de  lei te  

P M V = Cr$ 3,18 com 3,5% G.B.  

' ~ u c r o  Super Nomal = Cr$ 3.16 - Cr$ 2 , 7 2  = Cr$ 0 , 4 6  



c P M = Custo de produção médio 

C F = Custos f ixos  

C v = custos variáveis 

P M V = Preço médio de venda 



3 - SISTEMA DE PRODUCXO N q  

Destina-se a produtores  que possuem de 10 a 39 matri- 

zes  e exploram a a t i v i d a d e  l e i t e i r a  geralmente em c a r á t e r  f a e  

l i a r  com tendéncia  p a r a  pequena empresa. s ã o  fornecedores  t r a -  

d i c i o n a i s  à s  u s i n a s  de beneficiamento e i n d u s t r i a l i z a ç ã o d e l e i  

te. Eventualmente, produzem mat r izes  c u j a  c r i a ç ã o  e s t á  l i m i t a -  

da s ó  ao tamanho da propr iedade.  São p r o p r i e t á r i o s  com á r e a  e m  

torno de 30 ha e possuem c a r a c t e r l s t i c a s  de l j d e r a n ç a  na comu- 

nidade por  serem bons recep tores  de inovações.  São a s s i s t i d o s  

tecnicamente e u t i l i z a m  c r é d i t o  bancár io  e/ou o r ien tado ,  emprc 

gando um n í v e l  médio de  t ecno log ia .  

Possuem alguma á r e a  de pastagem c u l t i v a d a  para  pas te-  

jo  e para  c o r t e ,  além do campo na t ivo .  Ut i l izam ração concen- 

t r a d a  para  algumas c a t e g o r i a s  de animais.  Periodicamente,emprc 

gam suplemento mineral ,  além do s a l  comum. Usam palha  de ce re -  

a i s  para  consumo dos animais. Usam a s  c u l t u r a s  de cana d o c e , r g  

ma de  b a t a t a  doce e sorgo para  suplementação a l imenta r .  

Realizam a s  medidas s a n i t á r i a s  o b r i g a t ó r i a s  e espora- 

dicamente o u t r a s  vac inas  p reven t ivas ,  bem como, t e s t e s d e t u b e r  

culose  e brucelose .  

Possuem construções  p r ó p r i a s  para  a exploração l e i t e '  

r a ,  com d e f i c i l n c i a s  t é c n i c a s .  Possuem algumas máquinas e e q u i  

pamentos para  preparo do s o l o ,  de  t r a ç ã o  animal ou mecânica. 

Exploram rebanho de r a ç a s  de boa mestiçagem l e i t e i r a  

e eventualmente a lguns  animais da raça  l e i t e i r a p u r o s d e o r i g e m .  

Util izam pr incipalmente  a ordenha manual, a lguns  usam 

ordenha mecânica. 

Quando necessá r io ,  s o l i c i t a m  a presença de  médico ve- 

t e r i n á r i o .  



A produção média anual de l e i t e  é de 9 0 0  kq por vaca 
por ano. 

A produção média anual previs ta  é de 2 . 6 0 0  kq de l e i -  

t e  por vaca por ano. 

3. 1 - Prá t icas  que formam o s is i imo 

3.1.1 - MELHORAMENTO 

Para o melhoramento do rebanho será  u t i l i zada  prefe- 

rentemente a inseminação a r t i f i c i a l  com sêmen de reprodutores 

de comprovada capacidade melhoradora da aptidão l e i t e i r a .  

Simultaneamente se rá  f e i t a  a seleção de matrizes a n i  

ve l  de propriedade. 

A alimentação se rá  a base de pastagensimplantadas,+ 

t i vos  for raqei ros  e silagem, que fornecerão o alimento necess5 

r i o  ao rebanho durante todo o ano, atendendo suas necessidades 

de mantença e da produção de 6 kq d i á r ios  de l e i t e  por vaca em 

lactação.  

O uso de ração balanceada s e r á  u t i l i zado  para a s  t e r -  

ne i r a s  e para as  vacas em lactação a fim de prover o atendime: 

t o  da meta de 3 . 0 0 0  kg de l e i t e  por lactação.  

A s  ou t ras  categorias  animais receberão ração somente 

nos períodos de maior carência alimentar.  

3.1.3 - SANIDADE 

Estão previs tas  medidas s a n i t á r i a s  que visam a preveg 

$20 e tratamento de doenças infecto-contagiosas prevalentes na 

região.  As doenças pa ras i t á r i a s ,  alémdasmedidas p r o f i l á t i c a s ,  

serão controladas através de medidas terapêuticas .  Será obser- 

vada r igorosa higiene do ambiente e dos animaiscomvista ã prg 

dução higiênica do l e i t e .  



O manejo v i s a r á  o atendimento das  metas de melhorame2 

t o ,  sanidade e alimentação e o s  í nd i ce s  zootécnicos e de prodg 

ção programados. 

3.1.5 - C O N S T R U Ç Ó E S ,  M A Q U I N A S  E  E Q U I P A H E N T ' O S  

Serão dimensionados e programados de acordo com a d i z  

pon ib i l idade  dos f a t o r e s  de  produção na propriedade e a s  metas 

a serem a t i ng ida s .  

Será  f e i t a  pe los  produtores  di re tamente  s e m  intermedi- 

á r i o s .  

3.2.1 - M E L H O R A M E N T O  DO R E B A N H O  

O rebanho deve s e r  composto d e  mat r izes  de  a l t a  m e s t &  

çagem, PPC ou PO de bom va lor  zootécnico com potencial idade pa 

r a  a lcançar  a produção preconizada e de reprodufor ,  quando f o r  

o caso,  com antecedentes  que assegurem capacidade melhoradora. 

Na reprodução deve s e r  dada pre fe rgnc ia  à inseminação 

a r t i f i c i a l .  O sêmen deve ser de origem conhecida e comprovada- 

mente t ransmissor  de potencia l idade para  a l t a  produção. No ca- 

s o  de  não poder u t i l i z a r  a inseminação a r t i f i c i a l  deve-se u t i -  

l i z a r  um touro PO, f i l h o  de reprodutor  provado e de mãe de a l -  

t a  produção. 

Deveser ,  anualmente executado um desca r t e  das  matr i -  

zes de  no mínimo 2 0 % ,  afas tando do rebanho: 

- vacas velhas  com d e c l í n i o  de  produção; 

- vacas com problemas de reprodução; 



- vacas novas com baixa  produção; 

- vacas acometidas de doenças infecto-contagiosas ;  

- vacas que apresentem qualquer  problema que d i f i c u l -  

te sua permanência no rebanho. 

Deve s e r  anualmente se lecionadas  a s  nov i lhas  que per-  

manecerão no rebanho, descar tando a s  que apresentam: 

- problemas com reprodução; 

- d e f e i t o s  de qualquer  e s p é c i e .  

3.2.2.1 - PASTAGENS E CULTIVOS FORRAGEIROS 

Foi e s t a b e l e c i d a  uma lo tação  de 1 , 5  unidades-animais 

por  h e c t a r e .  A s  necess idades  mínimas de pastagem implantada pg 

r a  o rebanho f i c a r ã o  ass im e s t a b e l e c i d a s :  

- Pastagem implantada permanente de inverno 0,202 ha 

por  unidade-animal e 0,113 ha por unidade-animal de pastagem 

permanente de verão.  

- Cul tu ras  f o r r a g e i r a s  de inverno e verão 0 , 2 6 8 h a p o r  

unidade-animal. 

- A á r e a  de pastagem n a t i v a  p o r  unidade-animal 6 de 

0,087 ha .  , . 

A á r e a  u t i l i z a d a  deve f i c a r  assim c o n s t i t u í d a :  

47% - pastagem permanente implantada,  sendo 17% de v% 

r ã o  e 30% de  inverno.  

40% - c u l t u r a s  f o r r a g e i r a s  de inverno e verão,  i n c l u -  

s i v e  uma á r e a  de 13% des t inada  a c u l t i v o s  para  ensilagem e 17% 

para  grão.  

13% - pastagen n a t i v a .  

- A s  pas tagens  implantadas devem c o n s t i t u i r  uma consor- 

c i a ç ã o  de gramíneas e leguminosas, adequadas à r e g i ã o ,  implan- 

t a d a s  na época recomendada e m  s o l o  c o r r i g i d o  e adubado confor- 

m e  a s  recomendações dos l a b o r a t ó r i o s  o f i c i a i s  de a n á l i s e  de sg 
10. 



NO periodo de carência (outono),  deveser  fornecida s i  

laqem durante 90 d ias .  

Para a s  t e rne i r a s  deve s e r  fornecido feno de t revo ou 

comichão. 
O pas te jo  deve s e r  racional ,  util izando-se a rotação, 

o diferimento e o pas te jó  em faixas com a u t i l i zação  de cerca 

e l e t r i f i c a d a .  

3.2.2.2 - ALIMENTAÇÃO DA VACA EM LACTAÇÃO 

A produção média d i á r i a  por vaca em lactação é estima 

da em 1 0  kg. Para cada kg de l e i t e  produzido, devem s e r  forne- 

cidos a t é  0,25 kg de ração, levando em conta a disponibi l idade 

e qualidade da forragem produzida. 

A ração balanceada deve t e r  um mínimo de 15% de pro- 

t e ína  bruta .  

Para o preparo da ração se rá  adquirido o concentrado 

protéico que se rá  misturado com o milho produzido na proprieda 

de, na proproção de 1:3 de concentrado para grão de milho moí- 

do. Deverá s e r  acrescentado 1% de s a l  mineral e 1% de s a l  co- 

mum. 

No outono, as  vacas devem receber 20 kqdesilagem por 

animal e por d i a ,  durante 90 dias .  

A s  t e rne i r a s  devem s e r  desalei tadas com 7 semanas e c 
limentadas de acordo com a . tabela  a seguir :  



DESALEITAMENTO PRECOCE 

( 7  semanas) 

O t e r n e i r o  deve tomar o c o l o s t r o  e o le i te  no b a l d e ,  i 
mediatamente 2 sua ex t ração  da vaca ( temperatura  e m  to rno  de  

30OC). 

A ração  para  a s  t e r n e i r a s  será adqui r ida  pronta  e de- 

ve c o n t e r ,  no mínimo, 18% de p r o t e i n a  b r u t a ,  s a i s m i n e r a i s e  v i  

taminas.  W q u a r t o  mês em d i a n t e ,  a t e r n e i r a  deve receber  uma 

ração de .menor t e o r  p r o t é i c o  (a  mesma das v a c a s ) .  

Por ocas ião  do desale i tamento,  a t e r n e i r a  deve e s t a r  

consumindo, no mínimo, 700 g de ração por  d i a .  A t e r n e i r a  deve 

receber  ração a t é ,  p e l o  menos, 6 meses de idade.  O feno deve 

ser de boa qual idade (comichão ou t r e v o ) .  



Após uma semana do desale i tamento,  e n t r a r  q rada t iva -  

mente na pastaqem associando feno e ração.  

A s  fêmeas de  1 2 , s  anos f i c a r ã o  nas pastagens.  Nos 

per íodos  de ca rênc ia  a l imenta r ,  a s  fêmeas 'de 1 a 2 anos recebe  

rã0 uma suplementação de 6 kq de si laqem duran te  90 d i a s e  1 kg 

de ração  por  d i a ,  duran te  120 d i a s .  

A s  nov i lhas  de 2 a 2.5 anos devem receber ,uma suple-  

mentação nos d o i s  ú l t imos meses de qes tação ,  de 2 kg de r a ç ã o  

concentrada por d i a .  

No per iodo c r i t i c o  de outono, independentemente do e g  

t ado  de qes tação,  receberão suplementação de 10 kq de  s i laqem 

duran te  90 d i a s  e 1 kq de ração concentrada por d i a ,  d u r a n t e  

120 d i a s .  

3.2.2.5 - ALIMENTAÇÁO DA VACA SECA 

A s  vacas s e c a s  f i c a r ã o  nas pas tagens  e sua a l imenta-  

ção tem como o b j e t i v o  a t i n g i r  um peso adequado para  pa r ição .  

A vaca seca  deve receber  a l imentação da melhor q u a l i -  

dade, i n c l u s i v e  2 kq de ração por  d i a ,  a menos que a qua l idade  

da  forragem permita a l c a n ç a r  a meta sem o uso da ração: Nos p e  

r iodos  de ca rênc ia  a l imenta r  receberão uma suplementação de  20 

kq de si laqem por  vaca por  d i a ,  durante  90 d i a s .  

3.2.2.6 - ALIMENTAÇXO DO TOURO 

Caso h a j a  touro  na propr iedade,  e s t e  devereceber  0.5% 

do seu  peso vivo em ração concentrada por d i a .  

A pastaqem para  o touro  t e r á  uma á r e a  minima de 1.000 

metros quadrados. 

E v i t a r  a superalimentação do animal. S i l a q e m e f e n o  sg 

plementarão a s  d e f i c i ê n c i a s  da pastaqem de outono. 



3.2.2.7 - ORIENTACÃO DE ORDEM GERAL 

Todas a s  c a t e g o r i a s  animais devem t e r  acesso permanec 

t e  a cochos de mis tu ra  mineral .  E s t a  mis tura  d e v e s e r c o n s t i t u ~  

da  de  80% de f a r i n h a  de ossos  e 20% de s a l  comum. O cocho deve 

s e r  d i v i d i d o  em duas p a r t e s  i g u a i s ,  uma contendo a m i s t u r a e o g  

t r a ,  somente s a l  comum. Como a l t e r n a t i v a ,  u s a r o s s a i s  minerais  

encontrados  no comércio de  acordo com a s  i n s t r u ç õ e s  de uso do 

produto.  Aten ta r  para  a p o s s i b i l i d a d e  de ocor rênc ia  de  d e f i c i -  

ê n c i a s  minerais  de importância l o c a l .  

0 s  animais de  todas  a s  c a t e g o r i a s  d e v e m t e r a c e s s o  p e r  

manente à água po táve l .  

Da maté r ia  seca  consumida diar iamente  p e l a s  vacas em 

produção, no mínimo 8 kg, devem p r o v i r  das  pas tagens  e fo r ra -  

gens conservadas.  Para  s e r  a t i n g i d o  e s t e  consumo,osanimais dg 

vem t e r  forragem de qua l idade  permanentemente à dispos ição .  O 

milho, para  si lagem, deve ter uma á r e a  de 0,087 ha por  urlida- 

de-animal. 

3.2.3 - S A N I D A D E  

A Sanidade do Rebanho basear-se-á nas s e g u i n t e s  Metas 

Gerais :  

- prevenção e t ra tamento das doenfas in fec tóLcontag ig  

s a s  e p a r a s i t á r i a s .  

- Rigorosa h ig iene  do ambiente (dependênciqs e materi- 

a l ) ,  dos animais e do homem. 

Como medida p reven t iva  s e r á  f e i t a  a vacinação s i s t e e  

t i c a  r e l a t i v a  às p r i n c i p a i s  doenças,  segundo a s  s e g u i n t e s  i n s -  

t ruções  e ca lendár io .  

'3 .2 .3 .1  - FEBRE AFTOSA 

Atualmente, e m  c o n t r o l e  o f i c i a l  em todo o es tado ,  e x i  

ge-se que sejam cumpridas a s  determinações regulamentares ,  t a n  



t o  e m  r e l a ç ã o  ao  uso p e r i ó d i c o  da vac ina ,  como também com r e s -  

p e i t o  à execução das  medidas p r o f i l á t i c a s  complementares. 

Para o s  municípios de São Lourenço do S u l  e Canguçü, 

deve s e r  f e i t a  a vacinação anual  e o combate ao  morcego hematg 

fago. A s  I n s p e t o r i a s  V e t e r i n á r i a s  da S e c r e t a r i a  da Agr icu l tu ra  

devem ser procuradas pa ra  o r i e n t a ç ã o .  

3.2.3.3 - BRUCELOSE 

Doença que apresen ta  como c a r a b t e r í s t i c a s  importantes  

o abor to  ao  redor  do 6 9  m ê s  de prenhez,  r e tenção  da p l a c e n t a  e 

ausência  de c i o .  

Após o Teste-Diagnóstico de  Brucelose em todas  a s  fê -  

meas do rebanho e p o s t e r i o r  e l iminação das  por tadoras ,  f a z e r  a 

vacinação de todas  a s  fêmeas e n t r e  4 e 8 meses de idade.   pós, 
o que,  s ó  deverão s e r  adqu i r idos  animais mediante o c e r t i f i c a -  

do i n d i v i d u a l  com dec la ração  nega t iva  para  Brucelose,  bem como 

deve s e r  procedente de  rebanho l i v r e  da doença. 

Deve ser adotado um manejo adequado, no sentidodema! 

t e r  separadas  a s  vacas ,  nos per íodos  de p r é  e pós-parto (mater 

nidade) . 
Quando o p a r t o  f o r  n a t u r a l ,  a vacadevepermanecer neç  

t a  á r e a  a t é  7 d i a s  e em casos  de a b o r t o  de 21 a 30 d i a s  após o 

pa r to .  

A vaca que a b o r t a r ,  somente deve s e r  i n c o r p o r a d a a o r e  

banho após o exame de  soro-aglut inação com r e s u l t a d o  nega t ivo ,  

f e i t o  e n t r e  21 a 30 d i a s  após o abor to .  

3.2.3.4 - CARBÚNCULO SINTOM&TICO E GANGRENA GASOSA 

I n i c i a r  a vacinação aos seis meses de  idade e r e p e t i r  

semestralmente a t é  o s  animais completarem 2 anos. 



Vacinar anualmente os animais com idade acima de 8 m g  
ses.  Em caso de su r to  revacinar.  

3.2.3.6 - PNEUMOENTERITE 

Vacinar a s  vacas no 89 mês de gestação e os t e rne i ros  

en t r e  o 79 e 159 d ia s  de idade. 

3.2.3.7 - CONTROLE DO CARRAPATO 

Banhar sempre que a infestação j u s t i f i c a r  o banho, rg 
petindo 1 4  d i a s  após. U t i l i za r  a dosagem recomendada pelos la -  

boratórios .  Consultar o ve ter inár io  em caso de r e s i s t ênc ia .  

3.2.3.8 - CONTROLE DO BERNE 

Dosificar periodicamente de acordo com o meio ambien- 

t e .  

3.2.3.9 - CONTROLE DA VERNINOSE 

, . 
Dosificar os animais periodicamente de acordo com o 

meio ambiente. Cada dosif icação,  consta de duas aplicações f e i  

t a s  com in terva lo  de exatamente 2 1  d ias .  I n i c i a r  as  dosif ica-  

ções entre' o s  dois  e quatro mesesdeidade. Manter separados os 

animais jovens dos adultos .  

Usar la rv ic ida  de uso loca l ,  manter higiene rigorosa 

do ambiente, t r a t a r  os ferimentos, limpar a vaca após o parto 

com des infe tante ,  des infe tar  o umbigo dos te rne i ros  recém-nas- 

cidos. A prol iferação das moscas deve s e r  combatida com i n s e t i  



c i d a s  e m  uso permanente. 

3.2.3.11 - CORTE E DESINFECÇÃO DO UMBIGO 

Fazer o c o r t e  e a des infecção no umbigo dos recém-nas 

c idos .  Atar o cordão umbi i i ca l  a 2 cm da base do umbigo e cor-  

t a r  a 5 cm do nó. Des in fe ta r  após com iodo: 

3.2.3.12 - MAMITES - MEDIDAS PREVENTIVAS 

Proceder da segu in te  maneira: na ordenhamanual, f a z e r  

a limpeza do úbere,  d e s i n f e t a r  a s  t e t a s . d a  vaca e a s  m ã o s d o o ~  

denhador. Na ordenha mecânica, f a z e r  a limpeza do Úbere, d e s i c  

f e t a r  a s  t e t a s  da vaca e a s  mãos do ordenhador, após usa r  de- 

s i n f e t a n t e s  e m  vasilhame que permita banhar a s  t e t e i r a s  a n t e s  

de  colocá- las  na vaca.  De p r e f e r ê n c i a  usa r  produtos à base  de 

iodo ou amônia. Ordenhar in ic ia lmente  a s  vacas de  p r imei ra  c r i  

a ,  que não t iveram mamites a n t e s  do p a r t o ,  após a s  demais va- 

c a s  que nunca t iveram mamites, depois  a s  vacas t r a t a d a s  e c u r a  

das  e por Último a s  vacas e m  t ra tamento,  mas in ic iando  sempre 

p e l a s  t e t a s  s a d i a s .  Não u s a r  ordenhadeira nas vacas com mami- 

tes. E v i t a r  traumatismos nas t e t a s ,  t a n t o  i n t e r n o s  como e x t e r -  

nos. Após a ordenha imerg i r  a s  t e t a s  em d e s i n f e t a n t e s  de  p r e f g  

r ê n c i a  e m  solução iodo g l i c e r i n a d a .  Fazer mensalmente o .Tes te -  

Diagnóstico de Mamite, Tipo C a l i f ó r n i a  e nos animais que rea-  

girem posi t ivamente  f a z e r  exames microbiológicos .  Vacas t r a t a -  

das e não curadas devem s e r  e l iminadas .  

3.2.4 - M A N E J O  

3.2.4.1 - MANEJO DAS TERNEIRAS A f i  1 ANO 

A t e r n e i r a ,  a o  nascer ,  deverá r e c e b e r o s s e g u i n t e s  c u i  

dados : 

- Inspecionar  a boca e o n a r i z  e l impar ,  se es t ive rem 



obstruídos. 

- Limpar e enxugar a t e rne i r a  com um pano seco. 

- Amarar, co r t a r  e des infe tar  o cordão umbilical. 

- Fazer a t e rne i r a  tomar o co los t ro  no balde, o mais 

cedo possível.  

- Providenciar acomodação para a terneiranumlugar  se 
co e abrigado. 

- A t e rne i r a  deve receber o l e i t e  no balde. 

- A t e rne i r a  deve s e r  c r iada  numa t e r n e i r e i r a  (encer- 

r a ) ,  onde permanecerá a t é  a 86 semana. 

- A te rne i ra  se rá  alimentada e desalei tada segundo a 

tabela  que se  encontra no item alimentação. A t e r n e i r a d e v e s e r  

desalei tada com 7 semanas. Devem s e r  seguidas rigorosamente as  

recomendações da tabela .  

- Após a 86 semana, a t e rne i r a  deve gradativamente eg  

t r a r  na pastagem cons t i tu ída  de piquetes usados somente pelas  

te rne i ras  e com uma lotação, de 1 ,5  UA/ha. A t e rne i r a  após a 8C 

semana, poderá passar da t e r n e i r e i r a  para encerras de uso co le  

t ivo ,  onde permanecerá a t é  os  s e i s  meses. 

- A te rne i ra  deve, logo que possível ,  s e r  i den t i f i ca -  

da. 

- Entre a 4? e 6? semanas de idade, s e  houver t e t a sex  

t r a s ,  devem s e r  removidas. , . 
- Entre a l? e 2+ semanas de idade, a t e rne i r a  mo- 

chada. 

- A mortalidade das t e rne i r a s  a t é  um ano de idade de- 

ve s i tuar -se  em torno de 5% ao ano. 

- A t e rne i r a  (Holandesa) a t é  um ano deve t e r  o seguig 

t e  ganho de peso d i á r i o  mínimo:- 

19 mês ............... 0 , 4 0 0  kg 

.29 mês ............... 0 , 6 0 0  kg 

3 . 2 . 4 . 2  . MANEJO DAS FREIEAS DE 1 A 2 ANOS 

A base da alimentaqão da fêmea deve serapastagem. A s  



normas de alimentação encontram-se no item referente  à alimen- 

tação. 

A fêmea não deve s e r  cr iada estabulada. 

A fêmea deve s e r  coberta após os  18 mesesdeidade, ou 

então ao a t i n g i r  340 kg de peso, para a s  raças de grande porte  

e 240 kg de peso para a raça Jersey.  A fêmea de 1 a 2 anos (H2 

landesa) deve t e r  um ganho médio de peso de 0,600 kg por d i a ,  

a t é  s e r  coberta.  

A mortalidade des ta  categoria  situar-se-á em torno de 

3% ao ano. 

3.2.4.3 - MANEJO DAS NOVILHAS (FEMEAS DE 2 A 2,5 ANOS) 

A base da alimentação da novilha deve s e r  a pastagem. 

As normas de alimentação encontram-se no item referente  a a l i -  

mentação. 

A novilha não deve s e r  estabulada. 

Ela deve s e r  arraçoada onde, no futuro,  s e rá  ordenha- 

da, para i r  se  acostumando. 

Alguns d i a s  an tes  do parto,  a novilha deve s e r  separa 

da dos outros animais e levada para um l o c a l  seco, limpo e a- 

brigado do pasto,  destinado ã parição. 

Durante o par to ,  observar o animalsemincomdá-10. Se 

o nascimento levar muito tempo, chamar o médico ve ter inár io .  

Após o parto,  lavar  o úbere e t e t a s  da vaca. 

Manter a vaca em condições confortáveis .  Esgotar a v& 

ca e fornecer o co los t ro ,  no balde, às  t e rne i r a s ,  o mais  cedo 

posslvel .  

3.2.4.4 - MANEJO DAS VACAS 

A base da alimentação das vacas se rã  a pastagem, os 

cu l t ivos  for ragei ros  e silagem. 

A s  normas de alimentação es tão  no item referente  à a- 

limentação. 
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A s  vacas não devem s e r  estabuladas, permanecendo nas 

pastagens com abrigos e  água à vontade. 

O primeiro c io ,  após os 60 d ia s  do parto,  deve s e r  u- 

t i l i z a d o  para cobr i r  a  vaca. 

A vaca deve s e r  secada nos dois  últimos meses de ges- 

tação, a  fim de s e  recuperar para a  próxima lactação. Deve-se 

e v i t a r  o processo de secagem intermitente.  

A s  coberturas devem efetuar-se durante todo o ano. 

3 . 2 . 4 . 5  - MANEJO GERAL DO REBANHO 

O rebanho deve s e r  manejado em qua t roca tegor i a s , a  sg 
ber: 

- vacas em lactação; 

- vacas secas, novilhas em gestação e fêmeas de 1 a 2 

anos; 

- t e rne i r a s  de 2 a  12 meses; 

- t e rne i r a s  em aleitamento. 

No caso de e x i s t i r  touro na propriedade, e l e  deve com 

por uma 5a categoria.  

Quando na reprodução fo r  u t i l izado touro, deve haver 

um touro para cada 50 vacas. O touro deve s e r  subs t i tu ído  a c$ 

da t r ê s  artos. 

Não há época de monta de f in i t iva .  

A subs t i tu ição  de matrizes deve ser em torno de 20% ao 

ano. 

Ji taxa de natalidade meta será  de 86% ao ano. 

Deve s e r  adotada uma ficha simples de serviço.  

Deve s e r  mensalmente f e i t o  o controle l e i t e i r o  e  pre- 

enchida a  f icha de controle.  

. A  contabilidade deve se r  f e i t a  através de l i v r o  regi2  

t ro .  

Os te rne i ros  machos devem se r  vendidos logo após toma 

rem o colostro.  



3 . 2 . 4 . 6  - MANEJO DA ORDENHA 

Devem s e r  r e a l i z a d a s  duas ordenhas por d i a ,  sempre na 

mesma hora preferentemente  com ordenhadeira  mecânica. 

H á  necess idade de ,  no mínimo, um ordenhador para  cada 

grupo de 3 0  vacas no rebanho, na ordenha mecânica e ,  um orde- 

nhador pa ra  cada 15 vacas  na ordenha manual. 

Durante e após a ordenha, obse rvar  o s  s e g u i n t e s  cuid! 

dos:  

- O ordenhador deve l a v a r  a s  mãos a n t e s d a o r d e n h a ,  se 
guindo a s  o r ien tações  do i t em sanidade.  

- Lavar o Úbere da vaca a n t e s  ,da  ordenha com água e dg 

s i n f e t a n t e ,  s e c a r  com uma t o a l h a  de papel ,  fazendo suaves mas- 

sagens,  seguindo a o r i e n t a ç ã o  do i t e m  sanidade.  

- Eliminar o s  pr imeiros  j a t o s  de l e i t e  na caneca tela 
da ou de fundo p r e t o  e observar  s e h á s i n a l d e  a l t e r a ç õ e s  no l e i  

te. 

- Colocar a ordenhadeira  somente após c o n s t a t a r q u e a s  

c i s t e r n a s  g landu la res  e s t ã o  c h e i a s  de leite.  Do i n í c i o  do e s t z  

mulo ao  i n í c i o  da ordenha, deve p a s s a r  um minuto. 

-  pós o apojo  mecânico, r e t i r a r  imediatamente a s  t e -  

t e i r a s  das t e t a s .  Não de ixá- las  nas  t e t a s  funcionando quando 

não há mais l e i t e .  Banhar a s  t e t e i r a s  e m  um vasilhame com de- 

s i n f e t a n t e  a n t e s  de  colocá- las  na próxima vaca.  

- Segui r  sempre a mesma r o t i n a  na ordenha e pzocurar 

manter o s  animais calmos. 

-  pós a ordenha, coar  o l e i t e  a t r a v é s  de pene i ras  

p l á s t i c a s  ou de aço inoxidável .  

- R e s f r i a r  o l e i t e  e m  seguida.  

- Deve haver o mãximo de cuidado na h ig ien ização ,  de  

todos o s  u t e n s í l i o s  u t i l i z a d o s  na ordenha. 

3.2.5 - CONSTRUÇOES,  M A Q U I N A S  E  E Q U I P A M E N T O S  

A s a l a  de ordenha deve obedecer o s  s e g u i n t e s  r e q u i s i -  



t o s  mínimos: 

- O lado norte ,  de preferência,  deve f i c a r  completameg 

t e  aberto.  

- O s  lados s u l  e oeste  devem, o b r i g a t o r i a m e n t e , s e r f ~  

chados . 
- O piso e o cocho devem s e r  de alvenaria  e de f ã c i l  

limpeza, com um mínimo de 2 %  de caimento. 

- O espaço por vaca é de 1 ,10x2,00  m. 

- A s a l a  de ordenha deve s e r  cercada e possuir um cug 

r a l  de espera com piso revest ido e bebedouro. 

- A contenção das vacas na s a l a  deve s e r  de preferên- 

c i a  com correntes .  

- Anexo à sa l a  de ordenha deve haver um depósito para 

ração. 

- Deve haver uma s a l a  para l e i t e  onde também serão 

guardados os  t a r r o s ,  ordenhadeiras e outros u t ens í l i o s .  

Nestasaladeve s e r p r e v i s t o  um localparalavagem dos 

u t ens í l i o s  e um res f r iador  de água corrente com capacidade pa- 

r a  s e i s  t a r ros  de 30 l i t r o s  para cada l o t e  de 10 vacas o u o  cog 

respondente para t a r r o s  de 50 l i t r o s .  

- Deve haver, para as  t e rne i r a s ,  no mínimo, duas bai- 

as  individuais  (encerras) para cada 1 0  vacas. Deve s e r  previs- 

t o  um loca l  abrigado, com piso de a lvenar iade  f á c i l  limpeza pg 

r a  alojá- las .  Se após a 86 semana fo r  u t i l i zada  uma t e rne i r e i -  

r a  com encerras co le t ivas ,  e l a s  deverão t e r  1 , 0 0  m2 por t e r n e l  

ra .  

- Caso haja touro na propriedade, deve-seconstruir um 
2 padoque rús t i co  com piquete de, no minimo 1 .000  m com água e 

cocho de s a l  mlneral. 

Deve haver um s i l o  na propriedade,depreferência t i  

po t r inche i r a  (mais econômico), com capacidade adequada ao re- 

banho. 

- Deve haver cochos para mistura mineral, um para ca- 

da dois  pot re i ros .  Preferencialmente deverá s e r  u t i l i z a d a a c e y  

ca e l é t r i c a  para subdivisão e manejo dos pot re i ros .  



- A s  c e r c a s  f i x a s  devem t e r  no mínimo, c inco  f i o s  de 

arame l i s o ,  moirões a cada 10 metros e tramas a cada 2 metros. 

- Para uma boa u t i l i z a ç ã o  dos campos, e l e s  devem t e r ,  

no mínimo, a s  s e g u i n t e s  d i v i s õ e s :  

- 4 p o t r e i r o s  pa ra  vacas e m  produção, que devem s e r  

manejados com c e r c a  e l é t r i c a ;  

- 2 p o t r e i r o s  para  vacas s e c a s , ' n o v i l h a s  e m  ges ta -  

ção e fémeas de 1 a 2 anos; 

- 1 pique te  pa ra  t e r n e i r a s  d e s a l e i t a d a s :  

- 1 pique te  pa ra  touro ;  

- 1 pique te  pa ra  par ição:  

- 1 pique te  para  isolamento. .  

Todos o s  p o t r e i r o s  devem ter abr igos  n a t u r a i s .  

Deve haver um pu lver izador  c o s t a 1  manual ou motoriza- 

d o  para  o combate ao c a r r a p a t o .  

Para  cada grupo de  15 vacas do rebanho, deve s e r  usa- 

do um conjunto de ordenha do t i p o  convencional (ba lde  ou t a r -  

r o l .  

Para cada grupo de  10 vacas deve haver s e i s  t a r r o s  de 

30 l i t r o s ,  ou o correspondente  em t a r r o s  de.50 l i t r o s .  

Deve e x i s t i r  uma e n s i l a d e i r a - p i c a d e i r a ,  pa ra  f a z e r  a 

si lagem. 

Deve haver cochos de  s i lagem para  a s  d i f e r e n t e s  ca te -  

g o r i a s  animais,  na base  de 0,70 m de comprimento por unidade = 
nimal,  quando o acesso  é s ó  por  um lado  e 0 ,35 m de comprimen- 

t o  por  unidade-animal, quando o acesso  é dos d o i s  l ados .  

Deve s e r  p r e v i s t o  um l o c a l  de contençãodos.animais pg 

r a  manejo nas vacinações,  banhos, t ra tamentos  e inseminações.  

A produção deve s e r  uniforme durante  o ano e vendida 

di re tamente  à us ina  benef ic iadora .  

O vasilhame deve s e r  adequado para  o lei te  e bem l i m -  

po. O l o c a l  de c o l e t a  deve c o n t a r  com abr igos  c o n t r a  intempérL 



e s  (chuvas, s o l ,  e t c . )  . 

3.3.1 - C O M P O S I Ç A O  00 R E B A N H O  N? C A B E Ç A S  U N I  D . A N I H A L  

Vacas e m  produção ........... 21 21.00 

Vacas s e c a s  ................. 4 4.00 

Fêmeas a t é  1 ano ............ 10 2,50 

Fêmeas de 1 a 2  anos ........ 9 4.50 

Novilhas de 2 a 3 anos ...... 4 3,OO 

f n d i c e s  de n a t a l i d a d e  ....... 
I n t e r n v a l o  e n t r e  p a r t o s  ..... 
Idade pa ra  l $  c r i a  .......... 
S u b s t i t u i ç ã o  das  matr izes /ano 

Taxa de morta l idade:  

a t é  1 ano ................ 
de 1 a 2 anos ............ 
acima de 2 anos .......... 

Vacas em lactação/no m a t r i z e s  

86% 

14 meses 

30 meses 

20% 

3.3.3 - A L I M E N T A Ç A O  U N I O A O E  Q U A N T I D A D E  

Ração concentrada ........... 
Mistura minera l  ............. 
Silagem ..................... 
Pastagem perene ( inverno)  ... 
Pastagem perene (verão)  ..... 
C u l t i v o  f o r r a g e i r o  .......... 
Pastagem n a t i v a  ............. 
Preparo e distribuiçãc de silaqem 

kg/kg l e i t e  

kg/UA 

kg/UA 

ha/UA 

ha/UA 

ha/UA 

ha/UA 

j o r / t  



3.3.4 - SANIDADE U N I  DADE QUANTIDADE 

Vacinas e medicamentos ........ Cr$/UA 60,OO 

3.3.5 - I N S E M I N A Ç A O  A R T I F I C I A L  ........ s e r v p  1.6 

3.3.6 - FERTILIZANTES 

3.3.8 - C O N S E R V A Ç A O  D E  BENFEITORIAS ... %/Cr$ 

3.3.9 - C O N S E R V A Ç A O  DE MAQUINAS. 
EQUIPAMENTOS E IMPLEMENTOS .... %/Cr$ 1 O 

3.3.10- RECEITA 

Leite ......................... kg/lact 3.000 

~êmeas excedentes ............. nQ/UA 0,114 

~atri'zes descartadas .......... nP/UA 0,128 

Bezerros ...................... nQ/UA 0,314 

3.3.U- CONVENÇÓES 

- quilograma/unidade-animal 
- hectare/unidade-animal 
- jornada/tonelada 
- cruzeiro/unidade-animal 
- serviço/vaca parida 
- equivalente homem/unidade-animal 
- percentual/cruzeiro 
- quilograma/lactação 
- número de cabeças/unidade-animal 



3 . 4  . Cu.tos d produgão 

(25 matr iz  ) 

3 .4 .1  . CUSTOS FIXOS 

DEPRECIACAO: Cr$ c r $  

. B e n f e i t o r i a s  15. 001 ...................... 8.095.00 

. Máquinas.  equ ipamen tos  e implementos l6 .6701 4.389.00 12.484.00 

JUROS W CAPITAL: 

. B e n f e i t o r i a s  (1001 ....................... 16.190.00 

. Máquinas  . equipamentoseimplementos (1091 .. 6 .580 .00  

. Rebanho 1101) ............................ 21.500.00 

. T e r r a  ( 6 % )  ............................... 14.400.00 58.670.00 

T o t a l  d o s  c u s t o s  f i x o s  ............................... 71.154.00 

. Conse rvação  e r e p a r o  d a s  b e n f e i t o r i a s  13%) 

. Conse rvaqão  d a s  máqu inas .  e q u i p a m e n t o s  eim 
p l e m e n t o s  110eI .......................... 
. C o n s e r v a ç ã o  e l i m p e z a  d a s  p a s t a g e n s  ...... 
. Recupe ração  d a s  p a s t a g e n s  e c u l t i v o s  fo r=?  

g e i r o s  perenes ........................... 
. P r e p a r o  e d i s t r i b u i q ã o  d e  vo lumosos ( f e"o  e 

s i l a g e m l  ................................. 
. Ração c o n c e n t r a d a  ........................ 
. M i s t u r a  m i n e r a l  .......................... 
. C u l t i v o s  f o r r a g e i r o s  anuaisisem fe r t i l i z an te s1  

. P r o d u t o s  v e t e r i n á r r o s  .................... 

. I n s e m i n a ç ã o  a r t i f i c i a l  ................... 

. F e r t i l i z a n t e s  c o r r e t i v o s  ................. 

..Mão.de.obra .............................. 

. ImpOstOS ................................. 

. F r e t e  .................................... 

T o t a l  d o s  c u s t o s  v a r i á v e i s  .......................... 1'38.629.00 



C F + (C V - Crédito) 
C 

= Produçao anual de leite 

C P M  = 
71.154.00 + (138.629,OO - 38.550,OO) 

63.000 

P M V = Cr$ 3.18 com 3.5% G.B. 

Lucro Super Normal = Cr$ 3.18 - Cr$ 2.72 = Cr$ 0.46 

C P M = Custo de produção médio 

C F = Custos fixos 

C v = Custos variáveis 

P M V = Preço médio de venda 



4 - SISTEMA D E  PRODUCÃO N q  

Des t ina -seaprodu tores  que tenham, em média, de 3 a  9 

mat r i zes ,  em exploração do t i p o  de subempresa f a m i l i a r  com b a i  

xo n í v e l  tecnológico.  O produtor  é pequeno p r o p r i e t á r i o  de  t e=  

r a ,  sem p o t e n c i a l  para  expandir  sua  á r e a d e  exploração,  dedica! 

do-se também à exploração de o u t r a s  c u l t u r a s .  Exploração l e i  

t e i r a  com carênc ia  a l imenta r ,  forragemaneto baseado em peque- 

nas á r e a s  de campo n a t i v o ,  plantando também pequena á r e a d e p a z  

t o  para  c o r t e ,  mais r e s t o s  de c u l t i v o s  anua i s ,  u t i l i z a n d o  cana 

doce,  capim e l e f a n t e  e  b a t a t a  doce. 

Eventualmente, usa o  s a l  comum para  mineral ização do 

rebanho. Possui  i n s t a l a ç õ e s  r ü s t i c a s  e  equipamentos simples pg 

r a  a  exploração das a t i v i d a d e s  l e i t e i r a s .  ~ ã o  r e a l i z a  um mane- 

j o  r a c i o n a l  e  a  ordenha é manual e  com poucah ig iene .Possu i  rg 
banho mest iço de baixa  produt ividade.  Real iza  apenasasmedidas  

s a n i t á r i a s  o b r i g a t ó r i a s .  Tem r e g u l a r  recep t iv idade  à tecnolog& 

a .  Quando necessá r io ,  s o l i c i t a  a  presença do médico.veter iná-  

r i o .  Sua produção é vendida à usina  de beneficiamento e indus- 

t r i a l i z a ç ã o  de l e i t e  onde possui  i n s c r i q ã o .  

A produção média a t u a l  é d e  600 kg de lei te  por vaca 

por ano. 

A produção p r e v i s t a  é de 2.400 kg de l e i t e  por vaca 

por ano. 

4 . 1  - Práticas que formam o rirtena 

4 . 1 . 1  - M E L H O R A M E N T O  

Para o  melhoramento do rebanho s e r á  u t i l i z a d o  prefe-  



rentemente a inseminação a r t i f i c i a l  com sêmen de reprodutores 

de comprovada capacidade melhoradora da ap t idãole i te i i ra .S imui  

taneamente se rá  f e i t a  a seleção de matrizes a nlvel  de propr ic  

dade. 

Basear-se-á no uso de pastagem, feno e ração, s u f i c i -  

en tes  para a mantença e produção de 1 0  k q  de l e i t e  por d ia .  

4.1.3 - S A N I D A D E  

ut i l izar-se-ão medidas s a n i t á r i a s  com vacinações sis- 

temãticas e medidas terapêuticas  de prevenção e tratamento de 

doenças infecto-contagiosas mais comuns. 

4 .1 .4  - MANEJO 

Será f e i t o  de forma a a t i n g i r  o s  objet ivos de melhoo 

mento, alimentação e sanidade estabelecido nos parámetrosecog 

f i c i e n t e s  zootécnicos. 

4.1.5 - CONSTRUÇÕES, M A Q U I N A S  E E Q U I P A M E N T O S  

Estas serão mlnimas, simples e rac ionais ,  mas de for-  

ma a dar  condições de execução das at ividades daexploração l e i  

t e i r a .  

Será f e i t a  pelos produtores sem intermediários.  



4.2 .1  - M E L H O R A M E N T O  DO R E B A N H O  

O rebanho deve s e r  composto de matr izes  de a l t a  mestL 

çaqem, das r a ç a s  l e i t e i r a s ,  de origem conhecida, l i v r e s  de  do- 

enças e com um patrimõnio gené t ico  para  produção de l e i t e  que 

f a c u l t e  a tender  a meta proposta .  

Na reprodução deve-se u s a r  inseminação a r t i f i c i a l  com 

sêmen de origem conhecida, a l t a  f e r t i l i d a d e  e comprovadamente 

t ransmissor  de c a r a c t e r I s t i c a s  de a l t a  produção de l e i t e .  

Quando não houver s e r v i ç o  de i n s e m i n a ç ã o a r t i f i c i a l  na 

req ião  usar-se-á touro .  

O reprodutor  deve s e r  de origem conhecida, d e a l t a  f e r  

t i l i d a d e ,  cu jos  ascendentes são  comprovadamente de a l t a  produ- 

ção.  E s t e s  cuidados devem também ser tomados quando s ã o  u t i l i -  

zados touros  de t e r c e i r o s .  

A s e l e ç ã o  das  matr izes  no rebanho deve s e r  p r a t i c a d a  

com base  no c o n t r o l e  l e i t e i r o ,  levando-se em contatambêmdefei  

t o s  qraves.  

Deve s e r  anualmente executado um d e s c a r t e  das m a t r i -  

zes de,  no mínimo, 2 0 % ,  afas tando  do rebanho: 

- vacas velhas  com d e c l l n i o  de produção; 

- vacas com problemas de reprodução; 

- vacas novas com baixa  produção; 

- vacas acometidas de doenças infecto-contagiosas ;  

- vacas que apresentam qualquer  problema que d i f i c u l -  

t e  sua permanência no rebanho. 

Devem s e r  anualmente se lecionadas  a s  novi lhas  que p e r  

manecerão no rebanho, descartando a s  que apresentam: 

- problemas com reprodução; 

- d e f e i t o s  qraves de qualquer  e s p é c i e .  



4.2.2.1 - PASTAGENS E CULTIVOS FORRAGEIROS 

Deve ser e s t a b e l e c i d a  a l o t a ç ã o d e  1 ,5  unidade-animal, 

por h e c t a r e .  A s  necessidades d n i m a s  de pastagens pa ra  o reba- 

nho devem f i c a r  assim e s t a b e l e c i d a s :  

- pastagens  perenes de inverno - 0,181 ha por unida- 

de-animal; 

- c u l t u r a s  f o r r a g e i r a s  anuaisdeinvernoeverão-0.402 

ha por  unidade-animal: 

- uma á r e a  de 0,181 ha por unidade-animal com c u l t i v o  

de milho para  grão,  i n c l u í d a  na anter iormente  c i t a d a ;  

- pastagem n a t i v a  - 0,087 ha por  unidade-animal. 

A á r e a  u t i l i z a d a  deve f i c a r  ass im c o n s t i t u i d a :  

27% - pastagens  perenes de inverno.  

60% - c u l t u r a s  f o r r a g e i r a s  de inverno e verão(27% com 

c u l t i v o  de milho para  grão e 33% com pastaqem anual  de  v e r ã o ) .  

13% - pastaqem na t iva .  

A s  pas tagens  implantadas devem c o n s t i t u i r  uma consor- 

c iação  de gramíneas e leguminosas, adequadas ã reg ião ,  implan- 

t adas  na época recomendada para  a r e g i ã o  e adubadas e c o r r i g i -  

das conforme recomendações dos l a b o r a t õ r i o s  o f i c i a i s  de a n á l i -  

s e  de s o l o .  

O p a s t e j o  deve s e r  r a c i o n a l ,  u t i l i zando-se  a ro tação ,  

o d i fe r imento  ou p a s t e j o  e m  f a i x a s  (dependendodaex is tênc ia  de 

c e r c a s  e l é t r i c a s ,  mão-de-obra s u f i c i e n t e  e l o c a l i z a ç ã o  dos p i -  

q u e t e s ) ,  sendo que o s  animais devem permanecer sobre  uma d e t e r  

minada á r e a  de pastagem p e l o  per íodo máximo de 6 d i a s .  

Para e s t a b e l e c e r  a á r e a  necessá r ia  por  unidade-animal 

por d i a ,  devem s e r  observados o s  animais sobre  a pastagem. Ani 

mais impacientes indicam á r e a  muito reduzida.  Como pontode  paz  
2 t i d a ,  deve s e r  e s t a b e l e c i d a  á r e a  de 100 m p o r  animal por  d i a .  

Observações p o s t e r i o r e s  devem i n d i c a r  a á r e a  adequada. Animais 

desacostumados do s i s t ema ,  e x i g i r ã o  de i n í c i o  uma á r e a  maior 



que a normal. 

O per íodo de descanso da pastagem v a r i a d e 1 5 a  30 dias ,  

Ou ma i s ,  dependendo da espéc ie  de f o r r a g e i r a ,  umidade, compri- 

mento do d i a  e manejo. 

O s  per íodos  de permanência dos animais nos c u l t i v o s  

f o r r a g e i r o s  anua i s ,  deve ser de 2 a 4 h o r a s p o n d i a ,  permanecen 

do o r e s t o  do d i a  sobre  a s  pas tagens  perenes implantadas e na- 

t i v a s .  

Na primavera, verão e inverno,  haverá excesso de fo r -  

ragem e,  no outono, e scassez  (ce rca  de 90 d i a s ) .  O s  excedentes 

devem ser conservados, em forma de feno,  visando sua t r a n s f e -  

r ê n c i a  para  épocas de ca rênc ia .  

A produção média d i á r i a  por vaca em l a c t a ç ã o  deve s e r  

de 10 kg. Para cada kg de l e i t e  produzido devem s e r  fornecidos  

0,28 kg de ração com um minimo de 15% d e , p r o t e í n a  b r u t a .  Para 

o preparo da ração s e r á  adqu i r ido  o concentrado p r o t é i c o q u e s g  

rã misturado com o milho produzido na propriedade na proporção 

de  1:3 de concentrado para  grão de milho moído. Deverá s e r  a- 

crescentado 1% de s a l  mineral  e 1% de s a l  comum. No per íodo de 

ca rênc ia  (ce rca  de 90 d i a s ) ,  devem s e r  fornecidos  3,5 kg de f g  

no por  unidade-animal. Se rá  a inda fornecida  uma suplemefitação 

de 1 kg de ração por vaca por  d i a  duran te  120 d i a s  no per íodo 

de outono e inverno.  

4.2.2.3 - ALIMENTAÇÃO DA TERNEIRA ATE 1 ANO 

A s  t e r n e i r a s  devem s e r  d e s a l e i t a d a s  com 7 semanas e 

l imentadas de acordo com a t a b e l a  a s e g u i r :  



DESALEITAMENTO PRECOCE 

( 7  semanas) 

OB~ERVAÇÃO: O t e rne i ro  deve tomar o co los t ro  e o l e i t e  no bal- 

de, imediatamente à sua extração da vaca. 

A ração para as  te rne i ras  deve conter ,  no mínimo, 18% 

de proteína bruta ,  mais minerais e vitaminas e será  adquirida 

pronta.  

Do quarto mês em diante ,  a t e rne i r a  deve receber uma 

ração com menor teor  protéico,  igua l  a da vaca. 

NO momento do desaleitamento a t e r n e i r a d e v e e s t a r  con 

sumindo 700 q de ração por d i a .  Deve receber r a ç ã o a t é , p e l o  m e  
nos, os 6 meses de idade. Quando coinc id i r  o momento previs to  

para suspender a ração com o período desfavoráveldoano, o uso 



da ração deve s e r  e s t end ido  a t é  os  12 meses. 

O feno p a r a  a t e r n e i r a  deve s e r  o d e m e l h o r  qua l idade .  

NO desale i tamento ,  deve s e r  a s soc iado  feno com pasta-  

gem e ração.  

4.2.2.4 - ALIMENTAÇÃO DA FEMEA DE 1 A 2 ANOS 

A s  fêmeas de 1 a 2 anos devem f i c a r  nas pas tagens .  .Nos 

pe r íodos  de c a r ê n c i a  a l imen ta r ,  devem receberumasuplementhção 

de  2,O kg de  feno  por d i a  duran te  90 d i a s ,  e 0.5 kg de raçáo  

por  d i a ,  duran te  120 d i a s .  

4.2.2.5 - ALIMENTAÇÃO DA NOVILHA DE 2 A 3 ANOS 

A s  nov i lhas  de 2 a 3 anos devem f i c a r  nas  pas tagens .  

Nos úl t imos 2 meses de ges tação ,  devem receber  2 kg de 

ração concentrada por d i a .  Nos per lodos  c r í t i c o s  de o u t o n o e i g  

verno, independentemente do e s t a d o  de ges tação ,  devemreceber a 

suplementação de feno de 2 , 5  kg por  d i a  duran te  90 d i a s e r a ç ã o  

1 kg por d i a  duran te  120 d i a s .  

A s  vacas secas  devem f i c a r  nas p a s t a g e n s e r e c e b e r  uma 

alimentação da melhor qua l idade .  No per íodo c r í t i c o  de outono e 

inverno devem receber  a suplementação de 3 ,5  k g d e  f e n o p o r d i a  

duran te  9 0 d i a s  e ração na base de 1 kg por  d i a ,  duran te  1 2 0 d i  

a s .  

A s  vacas secas '  devem receber  nos d o i s  Últ imosmesesde 

ges tação ,  2,O kg de ração  concentrada por  d i a .  

4.2.2.7 - ALIMENTAÇÃO DO TOURO 

Caso h a j a  um touro  na propr iedade,  deve s e r  observada 

o segu in te :  



Em épocas de d e f i c i ê n c i a s  de pas tos  verdes ,  deve r e c e  

be r  feno e ração  concentrada de a l t a  q u a l i d a d e . ~ r a ç ã o d e v e  ser 

ca lcu lada  na base  de 0,5% de peso vivo por  d i a .  

4.2.2.8 - ORIENTAÇÕES DE ORDEM GERAL 

Todas a s  c a t e g o r i a s  animais devem ter acesso permanec 

t e  a cochos r e p a r t i d o s  no meio de s a l  comum e mis tura  mineral .  

E s t a  mis tura  deve con te r  80% de f a r i n h a  de ossos  e 20% de s a l  

comum. A s  mis tu ras  minerais  encontradas no comércio também de- 

vem c o n s t i t u i r  uma a l t e r n a t i v a  usando-se conforme a indicação 

de cada produto. 

O s  animais de todas  a s  c a t e g o r i a s  devem ter acesso p e r  

mariente à água po táve l .  

Do consumo de matér ia  s e c a  por  unidade-animal, 11 kg 

devem p r o v i r  das pastagens e do feno.  Para s e r  a t i n g i d o  e s t e  

. consumo, o s  animais devem t e r  forragem sempre à dispos ição .  

O consumo de feno deve ser à razão de  3.5 kg por  uni- 

dade-animal por d i a .  O período de maior ca rênc ia  de pastagem é 
estimado em 90 d i a s .  A produção de feno por  h e c t a r e  é estimada 

em 3 tone ladas .  Por tan to ,  por  unidade-animal, deve ser necessg 

r i o ,  na época de excesso de forragem, r e s e r v a r  0,: iie para  a 

produção de feno.  

Para s e  o b t e r  feno de boa qual idade,  a f o r r a g e i r a  2e- 

ve ser c e i f a d a  e n t r e  o s  per íodos  de i n i c i o  .de emborrachamento 

para  a s  gramíneas r i n í c i o  da formação dos botões  a t é  2 0 8 d o f l o  

rescimento t o t a l  para  a s  leguminosas, e que tenha a l t a  percen- 

tagem de f o l h a s  e coloração verde i n t e n s a .  

4 . 2 . 3  - S A N I D A D E  

A Sanidade do Rebanho basear-se-á ncri segu in tes  n e t a s  

g e r a i s :  

- Prevenção e t ra tamento ?as doenças in fec to -con tag io  

s a s  z p a r a s i t á r i a s .  



- Rigorosa higiene do ambiente (dependências e materi  
a l ) ,  dos animais e do homem. 

Como medida preventiva se rá  f e i t a  a vacinaçáo sistemá_ 

t i c a  r e l a t i v a  às  pr inc ipa is  doenças, segundo as  seguintes ins- 

truçóes e calendário. 

4 . 2 . 3 . 1  - FEBRE AFTOSA 

Atualmente, em controle  o f i c i a l  em todo o estado, e x i  

ge-se que sejam cumpridas a s  determinações regulamentares, taE 
t o  em relação ao uso periódico da vacina, c o m  também com r e ç  

pe i to  à execução das medidas p r o f i l á t i c a s  complementares. 

4 . 2 . 3 . 2  - RAIVA 

Para os municípios de São Lourenço do Sul e Canguçú, 

deve s e r  f e i t a  a vacinação anual e o combate ao morcego hematg 

fago. A s  Inspe tor ias  Veter inárias  da Sec re t a r i a  da Agricultura 

devem s e r  procuradas para orientação.  

4 . 2 . 3 . 3  - BRUCELOSE 

Doença que apresenta como c a r a c t e r í s t i c a s  importantes 

o aborto ao redor do 6 9  mês de prenhez, retenção da placenta e 

ausência de c io .  

 pós o  este-~iagnóstico de Brucelose em todas a s  fê -  

meas do rebanho e pos ter ior  eliminação das portadoras,  fazer  a 

vacinação de todas as  fêmeas en t r e  4 e 8 meses de idade. Após, 

o que, s ó  deverão s e r  adquiridos animais mediante o ce r t i f i ca -  

do individual  com declaração negativa para Brucelose, bem como 

deve ser.procedente de rebanho l i v r e  da doença. 

Deve s e r  adotado um manejo adequado, no sentidodema2 

t e r  separadas a s  vacas, nos períodos de pré  e pós-parto (mater 

nidade) . 
Quando o parto for  na tura l ,  a vacadevepermanecer neç 



t a  área a t é  7 dias  e em casos de aborto de 2 1  a 30 d ias  após o 

parto.  

A vaca que abor tar ,  somente deve s e r  incorporadaaorg 

banho após o exame de soro-aglutinação com resul tado negativo, 

f e i t o  en t r e  2 1  a 30 d i a s  após o aborto. 

4.2.3.4 - CARBÚNCULO SINMMATICO E GANGRENA GASOSA 

I n i c i a r  a vacinação aos s e i s  meses de idade e r e p e t i r  

semestralmente a t é  os animais completarem 2 anos. 

Vacinar anualmente os animais com idade acima de 8 m- 
ses .  Em caso de su r to  revacinar.  

4.2.3.6 - PNEUMOENTERITE 

Vacinar a s  vacas no 89 mês de gestaçilo e os  te rne i ros  

en t r e  o 79 e 159 d ias  de idade. 

4.2.3.7 - CONTROLE DO CARRAPATO 

Banhar sempre que a in fes tação  j u s t i f i c a r  o b-ho, r% 
petindo 1 4  d i a s  após. U t i l i z a r  a dosagem recomendada pelos la -  

boratórios .  Consultar o ve ter inár io  em caso de r e s i s t ênc ia .  

4 . 2 . 3 . 6  - CONTROLE DO BERNE 

Dosificar periodicamente de acordo com o meio ambien- 

t e .  

W s i f i c a r  os a n i F i s  periodicamente de acordo com o 



meio ambiente. Cada d o s i f i c a ç ã o ,  cons ta  de duas a p l i c a ç õ e s  fe' 

t a s  com i n t e r v a l o  de exatamente 21 d i a s .  I n i c i a r  a s  d o s i f i c a -  

ções e n t r e  o s  d o i s  e q u a t r o  meses de idade.  Manterseparadosos  

animais jovens dos a d u l t o s .  

Usar l a r v i c i d a  de uso l o c a l ,  manter h ig iene  r igorosa  

do ambiente, t r a t a r  o s  fer imentos ,  l impar a vaca após o p a r t o  

com d e s i n f e t a n t e ,  d e s i n f e t a r  o umbigo dos t e r n e i r o s  recém-nas- 

c idos .  A p r o l i f e r a ç ã o  das  moscas deve s e r  combatida com inseti- 

c i d a s  em uso permanente. 

4.2.3.11 - CORTE E DESINFECÇÃO DO UMBIGO 

Fazer o c o r t e  e a des infecção no umbigo dos recém-na* 

c idos .  Atar  o cordão umbil ica l  a 2 cm da base  do umbigo e cor- 

t a r  a 5 cm do nó. Des in fe ta r  após com iodo. 

4.2.3.12 - MAMITES - MEDIDAS PRGVENTIVAS 

Proceder da segu in te  maneira:naordenha manual, f a z e r  

a limpeza do Úbere, d e s i n f e t a r  a s  t e t a s  da vaca e as mãosdoog 

denhador. Na ordenha mecânica, f a z e r  a limpeza do úbere,  d e s i c  

f e t a r  a s  t e t a s  da vaca e a s  mãos do ordenhador, após usa r  d e s i c  

f e t a n t e s  e m  vasilhame que permita banhar a s  t e t e i r a s  a n t e s  de 

colocá- las  na vaca.  De p r e f e r ê n c i a  u s a r  produtos â base de i o -  

do ou amónia. Ordenhar in ic ia lmente  a s  vacas de  pr imeira  c r i a ,  

que não t iveram mamites a n t e s  d o ' p a r t o ,  após a s  demais vacas 

que nunca t iveram mamites, depois  a s  vacas t r a t a d a s  e curadas 

e por Último a s  vacas em t ra tamento,  mas in ic iandosemprepe las  

t e t a s  s a d i a s .  Não u s a r  ordenhadeira  nas vacas com mami t e s  . Evi- 

t a r  traumatismos nas t e t a s ,  t a n t o  i n t e r n o s  como ex te rnos .  Após 

a ordenha imerg i r  a s  t e t a s  em d e s i n f e t a n t e s  de p r e f e r ê n c i a  e m  

solução iodo g l i c e r i n a d a .  Fazer mensalmente o Teste-Diagnósti- 



c o  de  Mamite, Tipo C a l i f ó r n i a  e nos animais ,que reagirem posi-  

t ivamente f a z e r  exames microbiológicos .  Vacas t r a t a d a s  e não c 2  

radas  devem ser el iminadas .  

4.2.4 - MANEJO 

4.2.4.1 - MANEJO DAS TERNEIRAS ATE 1 ANO 

Ao nascer ,  a s  t e r n e i r a s  devem r e c e b e r o s s e g u i n t e s  cuL 

dados : 
- Inspecionar  a boca e o n a r i z  e d e s o b s t r u I - l o s s e  f o r  

necessá r io .  - Limpar e enxugar a t e r n e i r a  com um pano seco.  

- Cor ta r  e d e s i n f e t a r  o cordão umbi l i ca l  com iodo.  

- Fornecer à t e r n e i r a  o c o l o s t r o  no balde ,  o mais ce- 

do p o s & ~ v e i .  

- Prov idenc ia r  acomodações pa ra  a t e r n e i r a  num l u g a r  

seco e abrigado. 

A t e r n e i r a  deve ser separada da vaca ao  nascer  e a l e i  

tada  no ba lde .  

Antes de a t i n g i r  45 d i a s  de idade., deve s e r  r e a l i z a d o  

o mochamento. com um produto c á u s t i c o .  

A t e r n e i r a  deve s e r  c r i a d a  numa b a i a  i n d i v i d u a l  h i g i g  

n ica  ( e n c e r r a ) ,  onde deverá permanecer a t é  uma semana a p ó s o d g  

s a l e i  tame6to. 

A t e r n e i r a  deve ser alimentada e ' desa le i t ?da  segundo 

a t a b e l a  que s e  encon t ra  na p a r t e  de a l i m e n t a ç ã o . A t e r n e i r a  dg 

vp ser d e s a l e i t a d a  com 1 semanas e após deve t e r  acesso grada- 

t i v o '  às pastagens .  

Entro  a 4? e i? semana de idade , '  devem ser removidas 

a s  t e t a s  e x t r a s ,  s e  houver. A t e r n e i r a  (da raça  Holandesa),  dg 

ve ter o segu in te  ganho de peso d i á r i o  mínimo: 

'- 19 mês ................ 0 ,300  kg 

- do 29 ao 129 mês ...... 0 , 3 0 0  kg 



4 . 2 . 4 . 2  - MANEJO DAS FEMEAÇ DE 1 A 2  ANOS 

A base  da a l imentação da fêmea deve s e r  p a s t a g e m e c u i  

t i v o s  f o r r a g e i r o s  . 
A fsmea deve receber ,  nos per íodos  criticas, ração e 

feno.  

A fêmea não deve s e r  c r i a d a  es tabu lada .  

A fêmea deve s e r  cober ta  quando a t i n g i r  maisde 3 4 0  kg 

de peso para  a raça  Holandesa e 2 4 0  kg para  a raça  J e r s e y ,  o 

que deve o c o r r e r  e m ,  t o rno  de 2 4  a 2 7  meses de idade.  

, A fêmea deve con t inuar  a s e r  bem alimentada,  a p ó s a c c  

b e r t u r a .  

O ganho de peso d i á r i o  da fêmea de raça  H o l a n d e s a d e l  

a 2 anos de  idade,  deve s e r ,  no mínimo, de 0 , 4 0 0  kg por d i a  e 

da raça  Je r sey  deve ser, no mínimo, de 0 , 3 0 0  k g p o r d i a ,  a t é  se 
rem cober tas .  

4 . 2 . 4 . 3  - MANEJO DAS NOVILHAS ( F E ~ A S  DE 2 A 3 ANOS) 

A base da alimentação da novi lha  deve s e r  a pastagem 

e c u l t i v o s  f o r r a q e i r o s .  

A novi lha  deve receber ,  nos per íodos  c r í t i c o s ,  ração 

e feno.  

A novi lha  não deve s e r  c r i a d a  es tabu lada .  

Nos d o i s  Ü l t i m s  meses de  ges tação,  nomínimo, deve rg 
ceber  ração concentrada,  devendo s e r  ar raçoada o n d e , n o f u t u r o ,  

s e r á  ordenhada, para  i r  se acostumando. 

Alguns d i a s  a n t e s  do p a r t o ,  a novi lha  deve s b r  separ? 

da -dos  o u t r o s  animais e levada para  um l o c a l  seco,  limpo e a- 

br igado no p a s t o .  

O 19 p a r t o  deve o c o r r e r  com idade de mais ou menos 36 

m e s e s .  

Durante o p a r t o ,  observar  o animal s e m  incomodá-lo. 

Se o nascimento l e v a r  mais de uma hora ,  chamar o v e t e  

r i n á r i o .  



Após o p a r t o  l a v a r  o úbere e t e t a s  da vaca, ordenhá- 

l a  e fornecer  o c o l o s t r o  à t e r n e i r a .  Manter a vacaemcondições 

c o n f o r t á v e i s .  

4.2.4.4 - MANEJO DAS VACAS 

A base  da alimentação das vacas deve ser a pastagem e 

c u l t i v o s  f o r r a g e i r o s .  A s  normas de a l imentação encontram-se no 

i t e m  2.2. A s  vacas não devem s e r  es tabu ladas .  Devem permanecer 

nas pas tagens  onde deve haver abr igos  e água à vontade. 

O pr imeiro  c i o ,  após o s  60 d i a s  de  p a r t o ,  deve ser u- 

t i l i z a d o  para  c o b r i r  a vaca. 

Não havendo fecundação, deve en tão  no próximo c i 0 , q u e  

o c o r r e  após mais  ou menos 21 d i a s ,  ser novamente cober ta .  

A vaca deve s e r  secada nos d o i s  ú l t imos meses de qes- 

tação,  para  s e  recupera r  para  a próxima.lactação.  Deve-se e v i -  

t a r  o processo de secagem i n t e r m i t e n t e .  

4.2.4.5 - MANEJO GERAL W REBANHC 

O rebanho deve s e r  manejado e n  4 c a t e g o r i a s ,  a saber :  

- vacas em lac tação :  

- vacas s e c a s ,  novi lhas  e fêmeas de 1 a 2 anos: 

- t e r n e i r a s  de 2 a 12 meses: 

- t e r n e i r a s  em ale i tamento.  

No caso de  e x i s t i r  touro  na propr iedade,  ele deve c02 

por uma 50 c a t e g o r i a .  

Quando na reprodução f o r  u t i l i z a d o  touro ,  o mesmo de- 

ve s e r  s u b s t i t u l d o  a cada 3 anos. 

Não há época de monta d e f i n i d a ,  devendo a s  pa r ições  2 
correrem durante  todo o ano. 

A s u b s t i t u i ç ã o  de m a t r i z e s  deve s e r  de 20% ao ano. 

Deve s e r  adotada uma f i c h a  simples de s e r v i ç o ,  p a r i -  

ção e nascimento. 

Deve s e r  mensalmente f e i t o  o c o n t r o l e  l e i t e i r o  e pre- 
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rnchida  a f i c h a  de c o n t r o l e .  

Deve s e r  adotado um l i v r o  de r e g i s t r o  onde se rão  ano- 

tados ,  no mínimo, a s  despesas  e r e c e i t a s .  

O s  t e r n e i r o s  devem s e r  vendidos ao nascer .  

4 . 2 . 4 . 6  - MANEJO DA ORDENHA 

Devem s e r  r e a l i z a d a s  duas ordenhas por d i a ,  sempre na 

mesma hora.  

Durante e após a ordenha,  obse rvar  o s  segu in tes  cu idg  

dos : 

- O ordenhador deve l a v a r  a s  mãos a n t e s  da ordenha. 

- Lavar o Úbere da vaca a n t e s  da ordenha com água e s c  

c a r  com t o a l h a  de pape l ,  fazendo massagens. 

- Começar a ordenha somente após c o n s t a t a r  que a s  c i g  

t e r n a s  g landu la res  e s t ã o  c h e i a s  de  l e i t e .  Do i n í c i o  do estímu- 

l o  ao i n í c i o  da ordenha, deve p a s s a r  1 minuto. 

- A ordenha deve s e r  r áp ida  e profunda. 

- Segui r  sempre a mesma r o t i n a  na ordenha e p rocura r  

manter os  animais calmos. 

- Após a ordenha, coar  o l e i t e  a t r a v é s d e p e n e i r a s p l á g  

t i c a s .  

- R e s f r i a r  o l e i t e  em seguida com o método$isponível. 

- Deve haver o máximo de cuidaãr.3 na h ig ien ização  dos 

u t e n s í l i o s  u t i l i z a d o s  na ordenha. 

4 . 2 . 5  - C O N S T R U Ç Õ E S ,  M A Q U I N A S  E  E Q U I P A M E N T O S  

Deve haver um l o c a l  cober to  para  ordenha, de const ru-  

ção r n c i s n a l  e h i g i ê n i c a .  

.O l o c a l  de ordenha deve obedecer o s  s e g u i n t e s  r e q u i s i  

t o s  mínin.os : 

- O lado n o r t e  deve f i c a r  completamente aber to ;  

- O s  lados  s u l  e o e s t e  devem obr igator iamente ,  s e r  f g  

chados : 



- O piso deve s e r  de alvenaria  ou de pedra e o cocho 

de alvenaria ,  e ambos de f á c i l  limpeza, com um mínimo de 2% de 

caimento; 

- O espaço por vaca é de 1 , 1 0  x 2.00 rn: 

- O loca l  de ordenha deve s e r  cercado e possuirumcug 

r a l  de espera, calçado; 

- A contenção das vacas na s a l a  deve s e r  de preferên- 

c i a  com correntes;  

- A local ização des ta  construção deve f i c a r  a 50 me- 

t r o s  da residência,  em loca l  seco; 

Anexo à construção de ordenha deve haver um depósito 

para ração. 

Deve haver um loca l  para a manipulação do l e i t e ,  onde 

também serão guardados os  t a r r o s  e outros u t ens í l i o s  e um tan- 

que simples de resfriamento, de áqua f r i a ,  s e  possível  corren- 

t e ,  com capacidade para 3 t a r r o s  de 30 l i t r o s ,  ou o correspon- 

dente em t a r ros  de 50 l i t r o s .  

Deve haver, no mínimo, duas ba ias  individuais  (encer- 

r a s )  para as  t e rne i r a s ,  a lojadas em loca l  abrigado,compiso ig 
permeável de f á c i l  limpeza. 

Deve haver um depósito para feno, com um t o t a l  de 4 0  

metros cúbicos. 

Caso haja  touro na propriedade, deve-se cons t ru i rumg 

brigo coberto, rú s t i co ,  local izado num piquete de, no mínimo, 
2 1 .000  m com áqua e cocho. 

Deve haver cochos para mistura mineral em quantidade 

suf ic ien te  e ao alcance de todos os  animais. 

Deve s e r  u t i l i zada ,  s e  possível ,  a cerca e l é t r i c a  pa- 

r a  subdivisão e manejo dos pot re i ros .  

A s  cercas f i x a s  externas devem t e r  5 f i o s  de arame 1' 

so,  moirões a cada 15 metros e trama e cada 3 metros. Nas cer- 

cas in te rnas  se rá  usado apenas quatro f i o s .  Para uma boa util '  

zação dos campos, deverá s e r  considerado o emprego de uma for- 

ma de manejo racional  e a s  vár ias  categorias  de animais exis-  

ten tes  e ident i f icadas  no item 4.2.4.5. 



Em todas  a s  á r e a s  u t i l i z a d a s  para  pa s t e jo  deve haver 

abr igos  na tu r a i s :  

Deve haver um pulver izador  co s t a1  manual para  o c o e  

t e  ao ca r rapa to  e berne. 

Deve haver todos os implementos manuais para  f a ze r  f g  

no. 

Deve haver todos implementos ag r í co l a s  de  t r a ção  ani-  

mal para  p l a n t i o  e c u l t i v o  das  pastagens  e fo r r age i r a s ,  bem c z  

mo um ve icu lo  de t r a ção  animal pa r a  t r an spo r t e .  Deve haver uaa 

s e r i nga  v e t e r i n á r i a .  , 

Deve haver 4 t a r r o s  de l e i t e  de 30 l i t r o s ,  o u 0  cor reg  

pondente em t a r r o s  de 50 l i t r o s .  

Deve s e r  construido um f e n i l  r ú s t i c o  cober to ,  de pre- 

f e r ênc i a  junto ao depós i to  de feno. 

4 . 2 . 6  - C O H E R C I A L I Z A Ç A O  

A produção deve s e r  uniforme durante  o .ano e vendida 

dire tamente  à us ina  benef ic iadora .  

O vasilhame deve s e r  adequado para  o l e i t e  e bem l i m -  
po. O l o c a l  de c o l e t a  deve con t a r  com abr igo  con t ra  intempéri-  

e s  (chuvas, s o l ,  e t c . )  . 

4.3.1 - C O H P O S I Ç A O  D O  R E B A N H O  N ?  C A B E Ç A S  U N I D .  A N I M A L  

Vacas e m  produção ........... 6  6,OO 

Vacas secas  ................. 2  2,OO 

........... ~ ê m e a s  a t é  um ano 3 O ,  75 

Fêmeas de 1 a 2  anos ........ 2  1,00 

Fêmeas de 2  a 3 anos ........ 2  1,50 



....... fndice de natalidade 

..... In terva lo  ent re  partos 

Idade para l? c r i a  ......... 
Taxa de mortalidade: 

a t é  1 ano ............... 
1 a 2 anos .............. 

......... acinia de 2 anos 

~ e l a ç ã o  vacas em lactação/tg 

t a l  vacas .................. 
~ r o d u ç á o d e l e i t e p o r l a c t a ç ã o  

Substituiçãodasmatrizes/ano 

8 0 %  

15 meses 

36 meses 

4 . 3 . 3  - A L I H E N T A Ç A O  U N I  DADE 

Pastagens na tura is  ......... ha/UA 

Pastagens perene de inverno ha/UA 

Culturas forraqeiras  ....... ha/UA 

Ração concentrada .......... kq/kg l e i t e  

Mistura mineral ............ kg/UA 

Feno ....................... kq/UA 

Preparo e d is t r ibuição  de feno j o r / t  

4 . 3 . 4  - S A N I D A D E  

Vacinas e medicamentos ..... Cr$/UA 

Inserninaçáo a r t i f i c i a l  ..... serv/VP 

4 . 3 . 5  - F E R T I L I Z A N T E S  

Q U A N T I D A D E  



4 . 3 . 7  - C O N S E R V A Ç R O  D E  M A Q U I N A S  E UNIDADE QUANTIDADE 

EQUIPAMENTOS .................. %/Cr$ 1 O 

4 . 3 . 8  - CONSERVAÇAO DE BENFEITORIAS . . .  %/Cr$ 3 

4 . 3 . 9  - RECEITA 

Leite ......................... ky/lact 3 . 0 0 0  

Fêmeas excedentes ............. nQ/UA 0 , 0 3 8  

Fêmeas descartadas ............ nQ/UA 0,125 

Terneiros ..................... nQ/UA 0 , 2 6 6  

4 .3 .10  - CONVENÇÓES 

- ha/UA - hectare/unidade animal 
- ky/UA - quiloyrama/unidade animal 
- jor/t - jornada/tonelada 
- Cr$/UA - cruzeiro/unidade animal 

- nP/UA - nÜmem/unidade animal 
- serv/VP - serviço/vaca parida 
- Eqh/UA - homem/unidade animal 
- %/Cr$ - percentual/cruzeiro 
- kg/lact - quiloyrama/lactação 



4 . 4 . 1  . CUSTOS FIXOS 

. B e n f e i t o r i a s  15 .0%) ....................... 2.390.00 

. Máquinas .  equipamentoseimplementos (6.6701 287.00 2 .677 .00  

JUROS DE CAPITAL: 

. B e n f e i t o r i a s  ( 100 )  ........................ 4.780.00  

. Máquinas .  e q u i p a m e n t o s  e i m p l e m e n t o s  (10%)  .. 430.00 

. Rebanho ( 1 0 % )  ............................. 6.980.00  

. Terra ( 6 0  ................................ 4.500.00 16 .690.00  

T o t a l  d o s  c u s t o s  f i x o s  .............................. 19 .367 .00  

. C o n s e r v a ç ã o .  e r e p a r o  d a s  b e n f e i t o r i a s  ( 30 )  1.434.00 

. C o n s e r v a ç ã o  d a s  máqu ina s .  e q u i p a m e n t o s  e im 

p l e m e n t o s  110%1 ........................... 430.00 

. C o n s e r v a ç ã o  e l i m p e z a  d e  p a s t a g e n s  ........ 240.00 

. R e c u p e r a ~ ã o  d a s  p a s t a g e n s  e c u l t i v o s  f o r r a -  

g e i r o s  p e r e n e s  ............................ 600.00  

. P r e p a r o  e d i s t r i b u i ç á o  d e  vo lumosos  ( f e n o )  216.00 

. Ração  c o n c e n t r a d a  ......................... 4.275.00  

. M i s t u r a  m i n e r a l  ........................... 422.00 

. C u l t i v o s  f o r r a g e i r o s  an&s(sw f e r t i i i r a n t e s )  . 2.945.00 

. P r o d u t o s  v e t e r i n á r i o s  ..................... 675.  00  

. I n s e m i n a ç á o  a r t i f i c i a l  .................... 960.00 

. F e r t i l i z a n t e s  e c o r r e t i v o s  ................ 1 6 . 1 0 0 . 0 0  

. Máo-de-obra ............................... 3.698.00  

. I m p o s t o s  .................................. 1.537.00  

. F r e t e  ..................................... 5.759.00  40 .911 .00  

T o t a l  d o s  c u s t o s  v a r i á v e i s  .......................... 40.911.00 



C P M  = CF + ( C  V - c r é d i t o )  
Produçao anual  de  le i te  

C P M  = 19.367,OO-+ (40.911,OO - 9.150,OO) 
18 .000  

P M V = Cr$ 3 ,18  c o m  3 , 5  G . B .  

Lucro Super Normal = Cr$ 3 .18  - Cr$ 2 ,84  = Cr$ 0 ,34  

C P M = Custo de  produção médio 
C F = Custos f i x o s  

C V = Custos v a r i á v e i s  

P M V = Preço  médio de  venda ; 



O Encontro para a elaboração dos Sistemas de Produção 

para a Bovinocultura de Leite, contou com a presença de 25 paz 

ticipantes, entre técnicos de pesquisa, técnicos da ATER e prg 

dutores . 

1. Carlos Francisco de mraes Neutzling Er.gQ AgrQ EMBRAPA/UEPAE ,Pelotas 

2. Liliane Zambrano Costa EngQ AgrQ SA-RS,IPZFO,P.Alegre 

3. Narciso 1slabão EngQ AgrQ EMBRRPA/UEPAE,Pelotas 

5 . 2  - Ticnicos d o  A T E R  

Alvacir R. Brisolara 

Antonio B. Reis 

Bernardino A. Brasil 

Bernardino Domingues 

Breno Kirchof 

Cândido A. Brasil 
Carlos Nusser 

Eraldo Pukall 

Ildni dos Santos Afonso 

Luiz Adilson dos Santos 

Nede Terres Nunes 

José Valdemar D. de Oliveira 

Selvino Seifert 
Tomaz A. Peres Rodriguea 

Valnei Winke 

Téc.Agric. Cosulati, Pelotas 

.%d. vet. ASCAR, Pelotas 

EngQ AgrQ EMBRATER, P.Alegrc 

EngQ AgrQ SA-RS,EMBRAPA,Pelotùs . . 
EngQ Agr9 ASCAR, P.Alegre 

Méd. Vet. EMBRATER, P.Alegre 
Econ. ASCAR, P.Alegro 

Téc.Latic. Lat.myer,s.Lairempdr,sul 

EngV AgrQ ASCAR, Pelotas 

EngQ AgrQ ASCAR, Pelotas 

EngQ AgrQ ASCAR, Pelotas 

~ é d .  Vet. SA-RS, Canguçú 

Eng9 AgrQ ASCAR, P.Alegre 
EngQ AgrQ ASCAR,S.LourençodoSul 

Méd. Vet. Lat. Mayer, São Louren 
$0 do Sul 



1.  Alberi Fehlauer 

2 .  Arnaldo Hax 

3 .  Brasi l  M .  Albandes 

4 .  Leopoldo Reinhardt 

5 .  João Carlos Schild 

6 .  Oracy ~ e i x e i r a  de Mello 

7 .  Otto Radtke 

8 .  Wilmar Peglow 

Pedro Osório 

S .  Lourenço do S u l  
Rio Grande 

Pelotas 

Pelotas 

Rio Grande 

S .  Lourenço do Sul 

S .  Lourenço do Sul 



6 - RELAÇÃO DAS CIRCULARES E BOLETINS JÁ PUBLICADOS 

- Pacotes  ~ e c n o l ó g i c o s  pa ra  a So ja  - p/23 municípios,  

I j u l ,  RS, agosto  1974. C i r c u l a r  n0 64,  s u b s t i t u l d a  p e l a  Circu- 

l a r  n0 105, de  a b r i l  1976. 

- Pacotes  ~ e c n o l ó g i c o s  p a r a  o Arroz -p / l9n tun ic íp ios ,  

Cachoeira do Su l ,  RS, setembro 1974. C i r c u l a r  n0 66. 

- Paco tes  ~ e c n o l ó g i c o s  p a r a  o pêssego - p/os municípi- 

os de  P e l o t a s ,  canguçú, P i r a t i n í ,  São Lourenço do S u l  e Pedro 

Osório.  P e l o t a s ,  RS, setembro 1974. C i r c u l a r  n0 67. 

- Pacotes  Tecnológicos p a r a  o Tr igo  - p/Regiões T r i t z  

c o l a s  I ,  11, 111, I V  e V,  Santo  Angelo, R.5, março 1975. Circu- 

l a r  n0 71, s u b s t i t u l d a  p e l o  Boletim n0 119, de  agosto  1977. 

Sistemas de ~ r o d u ç ã o p a r a a ~ u l t u r a d a ~ i d e i r a -  p/9 mu- 

n i c í p i o s  da Encosta Super io r  do Nordeste,  Bento Gonçalves, RS, 

a b r i l  1975. C i r c u l a r  n0 18.  

- Sis temas de ~ r o d u q ã o p a r a a ~ u l t u r a d a  Ba ta ta  - p/os 

municípios de  P e l o t a s ,  canguçú, Pedro Osório,   irat tini, São LOU - 
renço do S u l  e Rio Grande. P e l o t a s ,  RS, maio 1975. C.ircular 

n0 21. 
- Sistemas de Produção p a r a a c u l t u r a  do F e i j ã o  - p/68 

municípios das  Regiões do Al to  Uruguai, Campos de Cima da Ser-  

r a  e P l a n a l t o  Médio. Passo. Fundo, RS, junho 1975. C i r c u l a r  

n0 29. 

- Sis temas de Produçho p a r a  a Cu l tu ra  do Milho - p/27 

municlpios das  Regiões do A l t o  Uruguai, Campos de  Cima d a  Ser-  

r a  e P l a n a l t o  Médio. Passo Fundo, R.5, junho 1975. C i r c u l a r  

nQ 30. 

- Sis temas de Produção pa ra  a Cu l tu radoArroz .  Adequo 

ção p/13 municlpios das  Regiões da Campanha, ~ e p r e s s ã o  C e n t r a l  



e Missões. Uruguaiana, RS, maio 1975. C i r c u l a r  nQ 35. 

- Sistemas de Produção p a r a  a C u l t u r a d o A r r o z .  Adequs 

ção p / l l  municípios das  Reqiões da S e r r a  do Sudeste e Encosta 

do Sudeste .  P e l o t a s ,  RS, ju lho  1975. C i r c u l a r  nQ 36. 

- Sis temas de Produção pa ra  a C u l t u r a d a s o j a .  Adequa- 

ção p/municípios da Região das  Missões. São Borja ,  RS, junho 

1975. C i r c u l a r  nQ 39. 

- Sis temas de produção p a r a  a Cu l tu ra  d a  Soja .  Adequc 

ção p / l l  municipios do L i t o r a l ,  S e r r a  do Sudeste e Encosta do 

Sudeste.  P e l o t a s ,  RS, setembro 1975. C i r c u l a r  nQ 51. 

- Sis temas de Produção p a r a  a Cul turadoMilho. .Adequg 

ção p/Região da Depressão C e n t r a l .  San ta  Maria, RS,março 1976. 

C i r c u l a r  nQ 99. 

- Sis temas de Produção p a r a  a C u l t u r a d a s o j a .  Revisão 

p/Regiões do A l t o  Uruguai, P l a n a l t o  Médio e Missões. Passo Fu' 

do,  RS, a b r i l  1976. C i r c u l a r  nQ 105. 

- Sis temas de Produção pa ra  Bovinocultura Le i t e i ra .R= 

g i õ e s  Depressão c e n t r a l ,  Encosta Super io r  do Nordeste e Encos- 

t a  I n f e r i o r  do Nordeste.  Lajeado,  RS, maio 1976. C i r c u l a r  

nQ 116. 

- Sis temas de Produção p a r a  a Cu l tu ra  da Mandioca. R e  
g i õ e s  Encosta I n f e r i o r  do Nordeste e Encosta Super io r  do Nor- 

d e s t e .  ~ a q u a r í ,  RS, junho 1976. C i r c u l a r  nQ 133. 

- Sis temas d e  Produção p a r a  Sorgo Granífero .  Regiões 

Campanha, Depressão C e n t r a l  e  ~ i s s õ e s .  São Borja ,  RS, agos to  

1976. Boletim nQ 28. 

-. Sistemas de produção p a r a  C i t r O s .  Regiões Encosta 

Super io r  do Nordeste e Encosta I n f e r i o r  do Nordeste. Montene- 

gro ,  RS, dezembro 1976. Boletim nQ 62. 

- Sis temas de Produção p a r a  Bovinocultura de L e i t e .  5 
dequação p a r a  a s  Bacias L e i t e i r a s  de  San ta  Rosa e I j u í ,  RS, j2 
nho 1977. Boletim nQ 89. 

- Sis temas de Produção Misto pa ra  B o v i n o c u l t u r a d e C o ~  

t e  e Ovinocul tura .  Microrregiões  campanha e Lagoa M i r i m .  Bagé, 

RS, ju lho  1977. Boletim nQ 88. 



- Sis temas de produção p a r a  Soja .  Adequaçao para  a s  

Regiões ~ e p r e : j s ã o  C e n t r a l ,  Encosta I n f e r i o r  do Nordeste,  Encog 

t a  Super io r  do Nordeste e municipio de São Gabr ie l .  San ta  Ma- 

r i a ,  RS, ju lho 1977. Boletim nP 97. 

- Sistemas de  Produçáo p a r a  Milho. ~ d e q u a ç ã o  pa ra  a s  

Regiões Encosta do Sudeste  e S e r r a  do Sudeste  ( e x c e t o L a v r a s d 0  

S u l )  . P e l o t a s ,  RS, agôs to  1977. Boletim nP 120. 

- Sis temas de  P r o d u ~ ã o  p a r a  Tr igo.  Revisão pa ra  a s  e 
g i õ e s  T r i t i c o l a s  I a V. Passo Fundo, RS, agõs to  1977. Boletim 

nP 119. 

- Si:;temas de  ~ r o d u ç ã o  p a r a  Tr igo.  Adequação do Bole- 

t i m  nP 119, p a r a  a s  Regiões T r i t í c o l a s  .VI a X. Cachoeira dosul ,  

RS, agõs to  1977. Boletim nP 121. 




